
No Primeiro Ano do Governo de Getulio:

OPO
COM A LUTA PELA PAZ, PBLA
INDEPENDÊNCIA NACIONAL
CONTRA A FOME O POVO
RESPONDE A UM ANO DE
GOVERNO DE GUERRA, DE
CARESTIA E DE TRAIÇÃO NA-
CIONAL — LUTAS DE MAS-
SAS EM BELO HORIZONTE,
MORRO VELHO, MACAÉ E NI-
TERÓI — BASTA DE GETÚ-
UO; QUEREMOS PRESTES!

MUITO MAK "P-damente do que su*¦ iv-iv i mu punham os pnpagnndls-Ias da thabllidado de Vargas», morro dc po-drc a demagogia do velho ditador estadono-vista. Decorrido um ano de seu catastrófico
govêrn >, o frio tirano já não consegue sequerimpressionar com suas promessa*, os setores
politicamente mnls atrasados das massas que,a 3 dc outubro, contribuíram para a sua ciei-
ção. E o que se verifica, não 6 só o divórcio«ntre Vnrgaa c o pov >; é também o choque,
que se desenvolve no sentido dc grandes lutasde mn....... entre n vontade do povo c a pcll-tica de guerra c traição nacional quo seguem
os atuais governantes

 O POVO LUTA NAS RUAS 
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Assim é que, se, de um lado, o primeirouio do g.vôrno de Getulio é assinalado pelaimpiedosa ofensiva dos tubarões contra o povj,
pela preparação aberta do envio de tropas
bracüciras para a guerra do Truman, pelo en-
treguismo mala descarado, pelas violências
fascistas, é caracterizado, de outro lado, pelocrescimento daa lutas da classe operária e das
massas populares.

Em primeiro plano, como é natural num
riomento em que o povo enfrenta o espectro'¦¦*%. fome, elevam-se as lutaa contra a carestia
a a miséria. Neste fim de ano, perto de Uma
centena de greves cobriram todo o pais. E em
Belo Horizonte, Pará de Ml- ¦¦
nas. Morro Velho (Minas
Gerais), em Macaé (E. do
Rio), no Rio Grande do Nor-
te o povo sai às ruas e, in
dignadamente, apedreja e de-
preda açougues, casas co-
merciais, cinemas, enfim, os
estabelecimentos mais conhe*
eidos como salteadores da
bolsa da população. No Dia*

, trito Federal, estende-se a
egreve branca» da carne, for*
çando os frigoríficos a fazer
pequenas concessões nos pre*
çr. p"*on.!"03 oue cobram
pelo alimento fundamental do
povo Em Niterói, populares
depredam as barcas da Can-
Lareira que foram autorizadas
por Getulio a elevar os pre*
ços das passagens. A policia
de Getúllo cai ¦ .bre o povo,
matando, como em Belo Ho-
rizonte, operários e crianças.
Maa o povo prossegue.

E* o povo que luta contra
a f .me, investindo contra ai-
guns dos responsáveis pela
situação calamitosa em que
tive, justamente aqueles que
entram diretamente em con-
tacto com o consumidor. Mas
nesta luta o povo Irá certa-
mente mais adiante e travará
batalhas mais decisivas con-
tra as causas fundamentais
da fome e da miséria em que
ie* encontra: Getulio e seu
governo de latifundiários e
grandes capitalistas, Getulio
s sua politica de guerra e de
entrega do pais aos banquei-
ros e monopolistas norte-
americanos.
PELA PAZ E A INDEPEN-

DÊNCIA NACIONAL
Mas o povo luta, também,

e cada vez melhor pela paz
a a independência nacional.
Enquanto Getulio prepara o
envio de tropas brasileiras
para a Coréia e, por ordem

(Conclui na pág. 2)

Aumentaram
0$ Lucros no
Governo de Vargas*
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Comércio . . ,r ,. dt>,l%
INDUSTRIA . !t... 33,7%
Agricultura . ,, m 34,5%

Lucros sobre
o capital
1950 e 1951

55,1%
41,2%
75,0%

(Dados de «Con-
juntara Eco-

nômica)
OS LUCROS DAS EMPRESAS

Good Year . . 409%
3eneral Motors 210% »

165% »
135% »

DEFENDAMOS
PRESTES,
A ESPERANÇA
DO POVO!

Firestone . . .
Standard Oil .

: Fábrica de Fer-
mento Itama-
ratí . . .

sobre o capital}
»
»

. . . 3.800% > »
 ENQUANTO ISTO...

o custo da vida aumentou em 50%
80% do funcionalismo federal ga-nha menos; de 2.000 cruzeiros por

11

<

:
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Umes.
| :¦;'. .-— o salário-mínimo de Getulio sig-
1'nificou apenas um aumento ridículo de!:
| 50 a 100 cruzeiros para a maioria dos ||
!; operários. '

O primeiro an0 do governo de Getuno p.rmite a todos os
brasileiros ver claramente que o velho tirano estadonovista
segue um caminho que não é o caminho do povo, faz uma po-
litica que não é a política da esmagadora maioria da nação, di-
rige um governo contra o povo.

Que cada trabalhador, cada patriota, cada brasileiro olhe
em tôvno de si e veja para onde pretende Getulio conduzir o
piais. Que cada trabalhador consulte seu orçamento doméstico
c olhe para a sua mesa vazia: é a fome que bate mais vigoro-
samente nos lares brasileiros. Num ano, o custo da vida sobe
em mais de 30%, segundo os próprios cálculos oficiosos. Fal-
tam gêneros de primeira necessidade, a ganância e o câmbio
negro não encontram limites. Mas os salários e ordenados au-
mentam penosamente — è só através de lutas muito sérias
conseguiu a classe operária aumentar sua parca remunera-
ção numa proporção ridícula em face dos aumentos de preços.

Que os jovens e mulheres, todos os brasileiros que amam
a vida e desejam a paz, olhem o que se trama ao seu redor:
é a guerra que nos bate às portas e ameaça nossos filhos e ir-
mãos. Cada vez mais claramente, Getulio prepara o envio de
tropas para a morte na Coréia ou em qualquer outro teatro de
agressão dos imperialistas norte-americanos. Em nota públi-ca do Conselho de Segurança Nacional, Getuli0 prometeu a
Truman, em outubro do ano passado, «enviar, em tempo útil»,
soldados brasileiros para a guerra dos trustes. E conclui, de-
pois das conversações de Góis Monteiro com os amos ianques,
em Washington, a assinatura de um pacto militar em que se
obriga a fornecer tropas, bases militai-es e material bélico ao
bando de assassinos que dirigem atualmente os Estados Uni-
dos.

Que os patriotas prestem atenção ao crime que se está
cometendo: é o saque acelerado de nossas riquezas, é a colo-

(Conclui na US pág.)
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PRESTES
Alertou o

Povo
•NOSSO POVO enfrenta

«aa dilema qu* sa toma ca*
da dia mais agudo • o\d-

Apas ou a guorra. a lo-
dapsndeada eu a coloniza-
Çd© total a liberdade ou •
tsnor fascista, o progressoou a miséria e a fome paraos grandes massas traba-
Inodoras. Ou e povo tomo
os destinos da nação ensuas próprias mãos pararesolver de maneira prati-ca a decisiva seus problemas fundamentais, ou sub
mete-se ò reação fascista,
à crescente dominação do
imperialismo ianque, à ig-
nomin.a da pior escravidão,
que o levará à mais infams
de todas as guerras.»

E APONTOU O
CAMINHO

«Uncano-noe. todos, am-
mocratas e patriotas, acima
de quaisquer diferenças ds
crenças religiosas, de pon-tos do vista político. • ft
losoficos. homens a mulhe-
res. Jovens e velhos, oporá-
rios, campanases, Intelecto
ais pobres, pequenos fund-
onarios. comerciantes e In-
dustriais, soldados e mari-
nheiros, oficiais das forcas
armadas, em amola FREN-
TF. nt.MOCRATICA DE U-
BERTACAO NACIONAL pa-ra a ação e para a luta com
a seguinte

PROGRAMA

1 — POR UM GOVERNO
DEMOCRÁTICO E POPULAR

I — PELA PAZ E CONTRA
A GUERRA IMPERIALISTA

— PELA IMEDIATA U
BERTAÇÃO DO BRASIL DO
JUGO IMPERIALISTA

— PELA ENTREGA DJ
TERRA A QUEM TRABA-
LHA

— PELO DESENVOLVI
MENTO INDEPENDENTE
DA ECONOMIA NACIONA?.
• — PELAS LIBERDADF

DEMOCRÁTICAS PARA C
POVO

— PELO IMEDIATO M*
LHORAMENTO DAS CO*'
DIÇÕES DE VIDA DAS M
SAS TRABALHADORAS .

— INSTRUÇÃO E CÜ
TURA PARA O POVO

— POR UM EXERCTT
POPULAR DE LIBERTA
ÇAO NACIONAL

( Do manifesto de Agosto
de 1950)
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A DELEGAÇÃO DE GFTULIO NA ONU»

A TUNÍSIA
LUTA PELA
UBERTAÇA3

Inutilmente, rt diplomacia
Irapcnalursia lenta e*e«>ndei o
vulcão qun !..,;,' mi% a» "¦-•
do* ttoi.iiiiit i uch fratuvH*»
• 

¦ i* •-. UJfôO* .I.»;.*l 1 •.:.*« -v -..«

1 ll.lír, .1 ,V «|U.- l.i.l I I !' 51,.
•tn, ns mais justas reivtiul.-
<•„.»... de mu povu, iián
i>, <i.-r..ui ser levada* a ».i.
a*. ¦.•::i:.! • i.» j;t*ial útt ONU.

Mas Isto nâo impediu que
«>- ••. ::l..t'fin.*o. da IIIm : l.«..i'T
n.ui !..i: da Tunísia >.<•¦ ••«• u
tm mnis vivas demonstra-
çáen de seu firme empenho
dc varrer a escravido ertran*
gelni. As autoridade» ftan-
cenas cm Túnis desencaden-
mm uma verdadeira entiu
de terror e crimes contra .«•>
ti IClonnis, mn In 11 do v. n.i.s
pessoas que participavam de
domonstmcAca públicas con-
tra os colonizadores.

A réplica dos runisianos
ii.su se lei esperar. Todo o
pula foi abalada por atos
heróicos, como a destruição
de por.tos fortificados em
poder des ocucanies estran-
geiros. quartéis, pon.es es-
tratégicas, depósitos de ar*
mas c munições. Assl«n ws-
pondem os bravos tunisianos
aos representante? do impe-
rialismo, os velhos opres-
sores e exploradores da
Tun ir. ia.

Finalmente, na semana
passada começou a ser dis-
tribuida através do cnrrei.i
uma séria advertência acs
ocupantes,, na qual os pa*
riotas tunisianos dizem a

•*>us inimigos:
«Vossa vida- está em pari-

70, perque a inerte dc um
.unisiano sozá seguida pela
morte da dez franceses. Não
$sjcds muito confiantes, em
vossa policia, vossa sondar-
nicria. vossa axérdta já va»
diante. Uão poderão prete-
ger-vos • por-vos aa abrigo
de nossos, ataques, todos, is
dias renovados, cada. vez
mais. fortes. A. «não negra»
está era toda parte, iião é
pela força oas armas qne
se esmagam as aspirações
de um povo decidido e que,
armado de sua fé, imporá
sua força».

A fé ua vitória final do
povo tunisiano está estimu-
lando ações revolucionárias
que, não há dúvida, abalam
e, finalmente, porão por ler-
ra o domínio estrangeiro na
Tunísia.

«Na. Tunísia, como em
toda a Ásia, um vivo: desejo
de liberdade anima os povos
e as nossas simpatias devem
naturalmente se encaminrar
para esses povos» — decla-
rou um lider indiano. £.nes-
tas palavras se traduzem as
sim^uuas tíe.'toüòs. os ^ov^s
peia íuui ue notuiu^uo uo
povo luiusiauo.
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O Mais Servil Instrumento
Oa Política de Guerra de Truman

O papel dc«em|>enhntfo
|K I.i <i.*i« : i--'-« do kl. i. -iu•

lio Vargas a li* Assembléia
lieral cia ÜMU, cm t*am. Iui
..!«• «Uut.itl; Ml* n*.lt;-.iri«» ¦«,,

interesses do povti ora*!»»».*
ro. A re,itttôe» taça»' eerui «?
ta na CWü drstricou-se, In»
clu&ive entre us demais, de*
tegaçOes d» América La-

Una, pelo seu servilismo
sem limite» ao» nortc-ume*
ricnnos. Em todo* as quês*
tôcs que flirnrnm em torno
da paz e da guerra, os ma-
rioneles do Itamaratl e wus
ajudantes obedeceram cega*
mente no estalar dos dedos
de Mister Achcson e neui
lugares* tenentes. Votaram
sempre contra a causa da
paz. porque aos nrmamen-
tísias ianques c às classes
dominantes do Brasil o qte
interessa 6 a histeria béll-
ra e um clima propricio à
deflagração da terceira p,uer-
ra mundial.

HOMENS DE WALL
STREET

Getúlio e seu ministro do
Exterior. ,o funcionário da
Standard Oil João Neves da
Fontoura," escolheram os
membros da delegação «bra-
sileira» à Ga Assembléia
GeraL da ONU entre os mais
abjetos lacaios do imperia-
lismo ianque capazes de
todas as curvaturas de es-
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pinha a seus amo» do De*
partamento de Estado.
Maria Pimentel Brandão

— Foi o chefe da delegação
getullsta. Trata -se do co*
nheeido agenk* provocador
da diplomacia ianque.
Quando embaixador do Bra-
sil na URSS. dirigiu as in-
trigas necessárias para pro-
vocar o rompimento 1s» re-
lações entre o n^sso pafç c
a união Soviética, que só
interessava ao impernlis-
mo norte-americano. Mais
tarde, fez o sórdido papel
de policiai, mandando ar-
rombar a mala diplomática

da representação da P;lô*
nia no Brasil, qi ando os
americanos exlgian. o rom-
pimento de re!a;:'es entre
o Brasil e a Polônia.

João CarlOg Moniz — Ve-
lho sabujo do imperialismo
norte-americano. Bepresen-
tando o governe de Dutra
e. hoje, o de Gctúl.o na
ONU, lem sida um. dos mais
servis seguidores da potltl*
ca de guerra c agressão de
Wall Street. Relacionado
estreitamente com a camôr-
ra fascista de Franco, na
Espanha, à qual está liga-
do por laços de família.

Votou, a mando dos ameri-

eatuw. em favor da Inter*
venç.iu armada contra a Co*
rém.
¦onnm Lima — Falso* «o*

cialista. candidato a Ca*
mura Federal repudiada pt-
Io eleitorado no pleito dc 3
de outubro de 1950. Advoga*
do de latifundiários, entre
os qual» o magnata serglpa*
no Durv.il Cruz. Partidário
da entrega do petróleo bra*
Hili-im à Standard OU.

Casta Rego — Dedator*
chefe do < Correio da Ma-
nhfl». orgfto da Impitmsa
da reação flnaclada pela
Embaixada dos Estados Uni-
do». Feroz inimigo doa tra-
bxlhadores e advogado dos
turarõrs, escrevia há pouco
num de seus artieo?» oue a
carestia de vida na Brasil é
conhequencia dos aumento*
de salários o. indo contra o»
fatos, afirmava que a por*
contagem de lucm? obtida
pelos capitalistas c latifun-
diários cm nosso pais «é
pequena, é quase irrisória»
(cCorreio da Manhã», 16-
dc outubro de 1951).

Rosalina Coelho Lisboa
Laxragoiti — Nazista, adep-
ta ardorosa do hitlcrlsmo.
Tom feito aberta propagan-
da do sangrento regime de
Franco, na Espanha. Liga-
da à Sul America (comna-
nhia de Seguros), que t*na
capitai» franquista*

VOTARAM PELA GUERRA
Que podia: fazer gente dessa laia na ONU, senão trabalhar

contra os interesse» nacionais dir poyo brasileiro? Senão votar
sempre segundo as ordeno dos americanos e, portanto, contra

da paz e da amizade entre os povos?
Foi o que fizeram estes e o» demais membro» ém. delega*

çãt- de Gctulio-João Neves.

Votaram contra;
1 — A proposta da Uniío Soviética que visava: a conclusão

de um Pacto de Paz entre as 5 grandes potências; uma
conferência de desarmamento era julho deste ano; terminação;
da guerra na Coréia e retirada de todas ae tropas estrangei-
ras daquele pais; proibição das armas atômicas;. * condenação
pela ONU da aliança de guerra do Atlântico Norte.
o — A proposta soviética, para admissão de 14 novos mem-

bros na ONU. (Os Estados do Bloco airreosiro america-
no-inçlês querem imncdir a. admissão- db países democráticos
e cujos governos realizam uma política de intransigente defesa
da paz e da amizade entre os povos)>..
Q —A proposta soviética que pedia a condenação^ pela- ONU

da lei americana que destina 100 milhões de dólares
para financiar Mividndes terroristsa e de sabotagem nos ter-
ritórios da URSS e das Democracias Populares.

Votaram a favon
% _- Da proposta americana das. chamadas cmedidas colett-

vas», cuja Comissão objetivava, confesaadamente; «tra-
çar os planos, paxá. a. emergência, de futuras Coréias»» Mesmo
alguns países; do campa imperialista. temeram a intervenção
armada dos Estados Unidos, votaram contra ou se nbsüveram»
mas a delegação de Vargas obedeceu a Washington.
9 — Da iniciativa da delegação: de*. Vargas, inspirada» pdo» Es-

tados Unido.*? e aprovada pela «máquina de votar» da
Departamento de Estado:

— Rejeitar' a rè&olucão da Polônia para que a ONU inter-
nesse* eim fia var de- 2-fe lfdbres do prolbtpriado e dt» nova espa*-
nfioP encarcerados e ameaçados de fuzilamento pelo- carrasco
Fran™.

Não por acaso compunham a delegação getulista indivfc"
dliOH rep!»'sivps e ag«nt»s franquLstns como Carlos Munia a
Rosalina Larragoiti.

ADEPTO DO
CHICOTE

O apagado senador Vai-
demar Peirosa também foi
incluído na* delegarão «bra~-

sileiia-y à- ONU. Deram-lhe
a incumbência de opinar sô.
bre um relatório da Comis-
são ãe Tutela referente à,
radministraçáo» dos impe-
rrrf.istrrs nas- regiões africa.
netó de TaganiJca e Ruanda*
Urandi. O relatório da pro-
jrría ONU constata, o regime
colonial e eseravagista que
cm nome da ONU" os grupas"vnpcrialistas 

exercem sobre
aqueles povos. Verifica a.

prática de castigos corpo*
rais contra cidadãos na*

Oinnais, e diz-. te.ríttfiZtncnte.*
«O tribunal de primeira
instância condenou 582 pes*
soas á pena de chicote...
Em Mf/O, os tribunais indi-
genasr condenaram 9T91 pes.
soas à pena de chicotír. Os
castigos corporais podem,
tombem, ser mfttgutoj- nas
prisões como medida disci-
plinar.. .>

2? o senador- VaTdemar Fe-
drosa^ pretendendo falar em
nome do povo brasileiro^ opi-
na,'

— <«Gs esforços da ad-
mini.itração (imparialistai são
evidentes no sentido• de im.
pulsionar o progresso-' da re*
gião» («Jornal do Comer*
cia», 18-1-1952.).

AS FATRÁNHAS DO
SR HERMES. LIMA
Na Comissãa Econômica

rm ONU, o sr. HermosLima
teve- o- cinismo' d\ largar
e.r' "¦- mentiras*

«át propriedade (terrltori*
ai) no Brasil, está muito' dl-
vidlcfa».

«...Outras zonas (do
Brasil.) podem, ser compa-
radas a certas regiões mais
desenvolvidas- do mundo do
ponto de vista material,,
socfhl e cultural».. (Na ca*
pitai do -Brasil, por exerri-
pio», uma ouarta parte da v
população mora cm mísera-
veis favelas, a tuberculose
devasta, a fome se propa-
ga dia a dias e as crianças

nSo podem? freqüentar es*-
cola..

«Estamos1 desenvolvendo
neste momento' uma poli-
tica afiráriai visando- elevar
o nlv?l de produção e consu-
rr -.' de nossas populações
rurais».

Não há dúvida, que esse
senhor está apenas: servindo.'
de alto-falante dos- Iirtituir-
diários- e do Imporfallsmo:
americano, de; Grtulicr e
seus amos. O povo brasilei-
ro. que sento na pronria
carne os resultados da ne-
f-"-*ta- políticr getulista. po-
litiba de guerra e traição
nacionalj repele tais menti-
ras. como repudia a infame
atuação da? delegação de
Vargas na ONU.

(Conclusão do pág. 1)
de Truman, proibe a. realiza-
ção da Conferência Conttnen-
tal pela Paz no Brasil, mais;
dé 3 milhões de brasileiros
assinam, o Apelo pela conclua
são de unr Pacto de Paz en-
tre as cinc^ grandes potênr
cias, centenas de personalida-
des, em todo o pais, apoiam
calorosamente a realização,
da Conferência Continental.
Enquanto Grfetullo vende o
país aos banqueiros america-
nos que, através da missão?
K aiap,. já dirigem ditatorial^
mente toda a economia xm>

O POVO LUTA
cional, estende-se a luta con-
tra. a entrega do nosso pe-
tróleo «2 demaia riquezas; aos
trustes americanos-, K nesta
frente de luta encontram-se,
ao lado dos elementos de
vanguarda da classe; opera-
ria e do povo, generais e par-
lamentares (te diversos par-
tidos, uma parte considerável.

da: oficialidade de, nossas for-
ças armadas.

O desmascarqmento e o iso-
lamento da ©etúlio,, neste
primeiro, ano de governo,, são,,
portanto, cada vez mais pr>
ÍUndos. Isto confirma* qne,
como dizia o informe d*
Diogenes Arruda, no Pleno de
Fevereiro dò P.C.B: — «*nfto
há futuro para oa goveman*

II0$Ú
C9/rt0$l
domina)

Faleceu inesperadamente
o nrt Gaorie VI, quo acr&
sucedido no trono pela piliv*
«sa ElisalMtli
PIAJfÇA

Kiucrrou se a Sexta Ai*
acmbléiai Geral da ONU. Na
ultima sestflo, realizada
terçafeira, oa Estados Uni*
dos sofreram uma derrota
tio ser aprovada uma pro*
posta soviética relativa ao
direito de nuto-determln*»
çüo doa f~"~
MALJ"

Um destacamento policial
encaregado dc assegurar a
e:»unt;..o de borracha na lo*
calidade d» Sungel Seka*
mnr, ao sul dc Kuala Lam»
pur. foi surpreendido por uma
unidade do Exército Popular
dc Libertação. Depois do
breve combate, no qual
foram postos fora de com*
bate dois soldados a serviço
dos ocupnntes ingleses, o
Exército Popular prendeu o
destacamento policial, to*
mando-lho as armas.
TUNÍSIA

Continuam os choques
entre cs patriotas tunisianos
e os colonizadores france-
ses. Apesar da repressão
policiai, e militar desenca*
deada pelos invasores, o
povo- tunisiano organiza-se
para fazer frente às violèn*
cias de quo* é vitima.

VTET-NAM
O presidente Ho Chi-Min'

chefe da Republica Demo*
cratica db Viet-Nam, dirigiu*
se aos governos da União
Sovté^c», RryutbHca Popular
da China a- da Republica
Democrática? Popular da Co*
réia. por motivo do transi
curso* do segundo antversa*
rio do reconhecimento do
governo- do* Vlet-Nam por I
aqueles paises
POLÔNIA

O bairro residencial
«MDM», em construção no
csrttTo da cidade de Varso-
via,, abrigará nada menos
de 42 mil pessoas. Ocupará
um volume* toial de 800i
mil. metros cúbicos e só um
des edifícios, com 14 anda-
res e 250 metros de fachada,
terá uma cubagem de 200
mil metros, cúbicos,
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tes que se vendem ao impe-
rialismo*. Gctülio< será bati-
do>po'is lutas di povo em de-
fesa da paz, p3lo pão e a. in-
dependência nacional. A. fren:-
te da. lutas dò povo col^cam^-
se os comunistas-, quer não var
cilam em: ir. conr as- massas-^
aos mais duros combates con--
tra a reação e o imperialis-
ma: E orientando os comni-
nistas e o povo, está Prestes,
garantias da vitória do povo.
sobre os seus opressores. Nas
suas? lutas. O' povo dirá: —
BASTA DETOETULIQ! «5PJBT-
REMOS PRESTES f

m&ERBlh
(Diretas 

Responsável
J0j8©> BATISTA DE

LIMA E SILVA
i MATRIZi Avenida Rio

Branco, 257-17.» andar
sala 1712

SUCURSAIS
4 S- FAUEO — Rua dos

Estudantes, 84-sala 29;
; P. ALEGRE — Rua Ria-

chuelo. 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-

4>ma, 285-sala 205 — Edi-
[fido Sael; SALVADOR

- Raai Saldanha da Ga-
fina, 22ttérreo; F0RTA-
ÍLEJPA — Rua Barão do

Rio Branco, 1248, sala 22
ASSINATURAS

Anual* Cr$ 60,00
iSemestre .... CrS 30,00
Trimestral ... Cr$ 15,00
W Avulso .. Cr$ 1.00
»*• atrasado - Cr$ 1.00

sEste Semanário é reim-
presso em S. PAULO -r
RECIFE — P. ALEGRE
— FORTALEZA — SAL*

VADORi e BELEM6.

Li



GOVERNO DOS RICOS
AO 

8UIIIK se podar, (.(-túlio ditae quo Is baixar o preçoda canis para Cri 4,00, pomoRuli os explorndoree,
baixai os pivços dos sonoro». Doía nietua dt-po.a. no Mnrnraiiá
repetiui «Assumi um rompn.---.,*... com o povo quo mo -*l*-i*»-u:
• do lutar pela melhoria ri.-. condlçfea d<* vurn». Maa enquantoêle fida om «risffar os tubar«>.i» c outras demagoglaa „...,„..
llm-itc**. os goneros sobem do minaira nunra HsuiuOs iium»i»t-«
ia» porniitltlof pelos «r--.-.,-. rio «ovímo. lato é. polo próprioCetullo. Por que \*U» nronlf-fe? Porque o governo de Üelulio 64t governo rios ricos, dos tubarões.

oktuuo, o ii nv:\o n.# i
•

Cctúlio é um áo* grande»* «-ri.i-i-.-i*, de .tado rio Klo.Grande,
|io»siu qustro grande* tafentU» ri» crismo. 8:ia família neentrosa em toda* oa grandes ne--ó-j0-i de rarne e ri** «rroi. oadois principal** produtos ria «-cont-mia f*a*-?ha. Seu filho. ManuelVvffM, Secrrlnrio ria A*-rl-*ui---r.*i di Pb Grand-, Il-ndo aonfrigorífico» e-rira-v-ciros. * quem dí a cltima palavra aumen.tando oh preços rin cerne. A».*ra mccno. n»ando o prrr.Klacarne foi hrutnWnte r'rved-.. f»»e cii.ivn no (tio con'-«renrlnndocom o juíro Cabello. da CCP c ctrv-p. Poi GoMIo. grandefazendeiro, pai doa tubarões dia lucro» enlraonlinarioH. quelem com-i nnHm, ,. ho-|--m os r-'**rpH cn-itrll-tai narionnls,Larer, Jafel, (leofa», Adennr e Cii.. quem mandou numcntaro*, preços, IV "*ue o *m**en--i -<•- *. ,: , --ovr*rn*- d**». ri-oa,dos liihamea. E* o que prova nn rno ri*» «ovíruo de Oct«**Mo,ano de fome e miséria para o povo. ano rios preço» mai» altosque já ae *-lra**i.

MINISTÉRIO DE TUBARÕES

Quem são oa ministrou e principais nuxiliares de GoruPo?O» nr«inrr«s *i.b--rn-«8 mclonuti. <w f;-«ram nc-te ano d<* r.o-VftrnoT bnri»iucrer mnia e mni» à custa dos favo-e-i ofic aise rius aumento» de preço» saídos tia bolsa rio povo. Ei-los*

O NOME LA
SEMANA

nu ¦¦ «-^—w^^^^p»^.*». «n, I

Si lá ia Kkn Para o Povo

Obdulio Barlitb

JI O R AC I O LAFER

Tubarão daa indivririas qui-
mica», do papel. etc. Criou n
Comissão de Dc-"iivolvimento
Industrial, no M! list* rio ria
Fazenda, ma» eata só trata
dos interesse»- da grande em-
presa «Orqtiina». de que è
Presidenta. 0"«*r *i0 r-5u-"es
de cruzeiros para on traba-
lhos da Comissão. OSteve con-
cessão do governo para for-
necer à Central e às demaia
ferrovias todo o material do
aeu rcequipnnento. por inter-
médio da Cia. Pra si Vira de
Material Ferroviário de que é
Presidente. Negoria com o»
Kstados Unidos o empréstimo
dc 500 milb"*»»» de dólares,
diretamente prra reformar a si
mesmo e ao soe»*» .In/et. queestão ligados a Rockfcllcr.

RICARDO JAFET

Tubarão dos tecido» e da
industria siderúrgica. Don0 de
34 sidcruri-icas. o maior grupo
depois de Volta Redonda e
outra» tantas fabricas de te-
cidos. Produz 1í!0 mil tonela-
das de ferro anuais. Com o
auxilio do iroverno e**tá ad-p-
tando a Usina de Mo«ri dn»
Cruzes para produzir, ela só,
100 mil toneladas. Está com*
prando ações da Belfro Min-ri*
ra tudo isso valendo-se do
cargo de Presidente do Ranro
do * Brasil, onde distribui fa*"vares para o seu grupo fin?n-
ceiro prejudicando a economia
nacional. Testa de ferro da
United States .Steel.

10 AO CLEOFAS

Senhor de engenho em Per-
nambuco e grande rotineiro em
Campos. Um dos reeoonsaveis,
junto com Amaral Peixoto e
A?ramenoi. pela aumento do
preço do açúcar. Como minis-
tro da Agricultura tornou-se
Presidente da S.F,.P.A. (Ser-viço da E*-pan!*i"io dos Produ-
tos Americanos) que tem o
escritório central em Pernam-
buco. E' um jTÍ*rí*ntesco escri-torio de represou'arões e pro-
paçanda dos produto» ameri-
canos. Qualquer en presa ame-***cana que queira represen-•"••¦"te no Brasil, tem o ministroda AjTriçulturà p.ira tratar"os seus interesses.

SEGADAS VIANA

Advoirado da Standard Oil.
Contrabandista de perfumes,segundo' denuncia da própriaqnnrensa burguesa, de Paris
|,ara P Rio com o dinheiro do-•.,-lRosto Sindical. ÍTm dos res-
ponsnvciâ pelo desvio dos 150Piilhpcs de cruznros do Fundoo-ildical, onde deixou grande

número de valea com a sua««-«-i-i-tura. A «erviro da»
grandes empresas acronauti-
ca« area-oti com a lei de ae-
gurr-n**» do Est?dr Novo osaeron**»trn 0 aeroviarins em
greve e até hoie torn«*deia of*eu aumento de vencimentos.

S I,M O E S F I L n O
Agente da «Bond and Sha-re» que lhe presenteou o edi-f'cio do iornal «A tarde» daPnbia. >»"nopo'ista*do leite naBahia. FnrenfHro. industrial

e nroorietarlr, de empresa «*»r-
i***'isfica. Seu genro. Baby
Ròeaiiiva is Cunha é um dosb*-n-*"i-!?rtos do» 100 milhões
ri» cruzeiros dado» pelo B*«neo
ri-» p-*»r.}| nara o iorn-il «inti-
n*a Pr»ra». de oue é diretor
tesoureiro. Tubarão dr-«« ne«»o-
cirv» imobiliários «• dos alu-
gueis. é proprietário de gran-d-?» cdiei-"os de aoartamentos.
Baby açhn-se presentemente
nos Estr.do* Unido» onde foi
prestar contas i»*-» patrão ian-
que o receb'*r d-^^rog para a
campanha do «anticomunis-
mo».

JOÃO NEVES

Empregado da Standard,
como Presidente da «Esso».
Acaba de fundar uma grande
empresa <*omercial com outros
fÍTur<H-8 do governo de Ge-
túlio para realizar negócios
com o Estado.

NEGRÃO DE LIMA

Sócio de Francisco Campos,
Schmidt Gallo.tti etc. nos ne-
gécios de imigração de ricos
refugiados europeus para o
Brasil. Ligado à Belgo Mi-
ncira. Um dos cabeças da
«batalha das favelas» de Men-
des de Morais para desaloiar
u gente pobre dos morros.

ESTILLAC LEAL

Põe sua espada a serviço
de Getulio e dos seus tuba-
roes e. em particular, de San-
tos Vahlis. c maior tubarão
de negocio,»** imobiliários do
momento. Fm seu nome. os
ladrões de terras, como Stohl
Nogueira, ameaçam de des-
pejo dos posseiros do nordest*
do Paraná.

R. GÜILLOBEL

Envolvido no escândalo do
desvio de material do Arsenal

pa 
«JJ7 om «no t-juv o velh** *"**»¦ «*l»«c*.jr «« rxiio-fUbur

«lo pare '-.>-•.':••..o. „ latifunuij.
rio Vil ;-*, Isuou posse rumo
chife «1. Kjvéiuo.

lia db.fl ineses, o cmpr-lerultla
liia.*.o rnpolcava o poUer ai.»-•>»"•» de lattutia e cínica dema-
Koela, l iscado •.-•••• o menor ca-crupulo ioda «*-.pi'ci-> dc pro*mi-k-tas, exploraui.0 eoa a maladcnlava-Ja má fé os profundosKc-itimcitos anti*impcrlal*N:as donosso povo c as aspirações das
Krandes iitji.,.*s a uma vida me-lhor. O palitiqnelro da RepA-blicR Velha, o «Utador sem cn- »
tranhas do Kstado Novo, àsvésperas das eleições de outu-
bro de 1950, ali veiava r facenova m£-srara e apresentava-se
sem qualquer cerimônia aos tra-balhadores como defensor dosInteresses nacionais e des rei-
vindlea*-*>ca populares. «Tra*;o-
vos a bnndelra das reivindica-
ções sociais e do nacionalismo
econômico» afirmara com des-
caramento o candidato Vincas
•os eleitores que m-ij-^in poinm novo redime snehl «. *t**«ja-
vam • eT-j*--ei»v«c3o «o nafs do
Jn*;o lmpcri*>llftta. Varjrns o-»o-cla^nvn-so solcnemenfe «eanr"l-
dato do povo» e declarava nao
«er candidato «ne»n i"»»s nlllo-
nílrlos, nen dos interesses priva»los de prnno».

Passado um ano do dia em
que se empossava como i» «si-
dente da RcnúMl-a. Var**as •«¦
vela-se de corpo la'e'ro o «ne
verdadeiramente irmpre foi:
am impiedoso inimigo do oo«i.
nm deelare^o STent» dos vluto*
cratss e r*Ulta-*s'*-s l*>nnne> i«v
servidor ineon^lel.»**»! -*»>s lati
fw-dl-^-los «¦ rrsndes C!**-lt*-Hs-
tas. Ksse pe-lo*'o de f*ovfrno
de Va***j*s foi nm período de
terríveis prove-Ses para o nosso
povo. F»-»*»-»n dore n«e«es de fo-
me. miséria e lerror ptra as
massas irsns-h dor* . Foi.
I«rn»lmente. •> me«n»o numero
de mes*~s de ffbnlisns 'reros
para as e*n«ires*s 'mr* rialistas,
p*»-*> na r»**r*iat.*n ? t» «.(.rAes.

Ri-ston esse ano de 1'Hdede
do at**sl r*»vêr-).- n*i**« conflr-
mar e*n toda a nlerltnde a .las-
teea d»s palavra' de l" ei tes e
de s»n PeHHo. a»»tes das fil-
tl**-as elel**"'',s rt^esldínclals, de
«-"e Vn"*es eontlnnaHa a polf-t»ea de r»r.t-a, nol*tl*a de "ral-
«•rio nnel-.wfi, ^n rcTierra e 'ie
ent»e*a dt nafs «ts monopeUs-
tas norte-a*neHe««-»-*8. de esfo-
men*-e-*t*í e perses*nlç"*es eon-
tra a »»<»ve.

Os atoa do atnal «rovdrno des-
mentem tor>.s as afirmações de-
ma»»6.ríicBs d« G? »'i .> e negam
tn-^r.s ss '»*"s *--*>***.»ssuf de ;an-
didato. Na verdade, o f»ovêrnode Varrr**s evi'"e*icion ser nm•"•ovêrnn d*-s ricos contra os po-bres. ^--s-fe o sen o-i-^elro dia
de f-vêrno. Vnrr-ns fizin Insta-m**»*te o c.****i-"".rln no «ue ro-
motora rerTÍTar. r*-. (>T,0 «fir.
n*a-a r"o s;*r eaTi<*id.*»'o Hos m»
iionSrios, cercou-se le **.indes |

MAURÍCIO GRABOIS
barcneaea o. rraadrt faseadelrea,
bilionários qoe vivem da ea-
ploracão dos trabalhadores dascidades e do campo, os Lafer,
os -fafet, or Cleofas e outros
•angoessoRas da mesma laia.

Nunra, em período tio corto
como o do atual covérno, •casto da vida subia em Ul pro-porçlo. tietúlio qae se decla-**n*"> candidato do povo e pro-metera catejcorleamente baratear
as mercadorias de primeira ne-cessldade, patrocinou durantetodo o ano • aumento aacessivo,em ritmo Indiscritlvcl, dos pre-«o» doa gêneros alimentícios In-dispensáveis à vida da popu Ia*
çio, levando a fome, a dor e oloto aos lares dos trabalhado-rea -Segundo estimativas dos
próprios oritios das elasseo do-mlnantes. o esto da rida aa-mentoa de cerca do B» porce-t» em 1MI.

A miséria nesse ano creseeaaceleradamente em nma parte

da populatio, na parte qneconstitui a esmagadora maioriaos trabalhadores, só no Dis-
trit-, Federsl, sesundo o «Cor-
reio da Manai*, ekistcm *»O0.(-00
desemprexados. Ao* mesmo tem-
po, na outra parte da popula-
Cio, que é uma ínfima minoria

os banqueiros, os grandes
lniustrl.il». os grandes fatendei-
ros — acumularam-se, em esca-
la Jamais registrada no país,
grandes lucros e imensas ri-
quesas Kxistem empresas que
nesse ano de governo Vargas
obtiveram i mil e 3 mil por
cento de incros sobre o capital.
Er-q-iant* isso. Getúlio proenra
atlear areia nos olhos das mss*
sas ponn'ares, tentando mais
uma vei |q**lh-lar o novo. Mas
a .m rie»^B*'e»'ia •»•"•» «ln»"e mais,
cr! a*»s ne*,ac*,«' dtsntec'*» ofen-
sItr de fama qne se verifica em
todo o pa~s.

(Cf-n^mia na pag. 8)

de Marinha, de que foi diretor.
fi o ministro dos fornecedoresrfl - n-, iraoinete um cunhado
que é intermediário das ne-
gocialas. E' sócio, às escondi-
das dn prooria firma que está
r(*p"f%r!?1'*ndo ri^iendprHas do
ftfinif-terio. O Fun^o Naval é
uma d-«s suas fontes de enri-
quecimento.

NERO II O ü R A

Presidf-nte de Companhia de
Nayègacãõ Aérea, assinou
junto com Getulio a lei de

Bondes, Leite e Açúcar,
Mais Três Casos Típicos

A Light viu-se forçada a aumentar em média de CrS 500.00
por mês os seus empregados. Tem lucros confessados de 600
milhões de cruzeiros anuais, fora as cifras fabulosas que são
remetidas clandestinamente para o exterior sob o disfarce de

compra de materiais, entre outras maneiras de lesar os cofres
públicos. Poderia pagar i vontade 0 irrisório aumento. Mas
«âo, Getulio concordou com o aumento das passagens, luz, gás,telefone, tudo. O resultado é que 40% dos aumentos de preçosa Light destinará ao aumento de vencimentos do seu pessoale 60% embolsará, fazendo com que o povo pague duplamente o

seu novo roubo.
Outro caso. O do leite e do açúcar. Amaral Peixoto, Presi*

dente do PSD, governador do Estado do Rio e genro de Getu-
lio, foi o autor desses aumentos. Acertou o aumento do preçodo açúcar com Agamenon e os senhores de engenho e donos de
usina na viagem que fez em janeir0 a Pernambuco e Alagoas.

No caso do leite, declarado o clock-out» dos fornecedores,
apareceu como mediador. E o aumento foi feito. Amaral é hoje
sócio de Max Leitão nos negócios do petróleo, como o foi de

Dahne Conceição nos negócios da água, que resultaram num
fantástico rombo nos cofres nacionais e até hoje deixaram sem
água a população carioca.

Nosso povo nâo tem putro caminho senão o de combater,
por todos os meios ao seu alcance, o governo de Getulio. governodos ricos e dos tubarões, governo de carestia, de miséria e
terror. E por iss0 é que passa à ação e h luta.

» —4 —

requisição militar dos aero*
nautas e aeroviarios. durante
a greve, defendendo os inte-
resses da classe dos tubarões

dos transportes aéreos a que
pertence.

SOUSA LIMA

Agente do grande tubarão
Ademar no Ministério da
Viação, onde cumpre aa ordens
responsáveis pelos desvios dos
ria missão Knapp. íTm dos
gêneros dos flagelados do
nordeste.
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O t«tado do mude dt <»r>dum tiottne. que continua
$mpaffáttdo N04 ewmrt>» tt*
hetos de Aeaimpeia»,chaMm
a atce.çáo dm povoa -/# Ame»
rka pura a -.a-i pesem, Olaudo pericial ao medico tt.
gtsta Ltvto P-?res Qaray aíce-ta o crime que a dite fura
paraguaia comete contra o
grand* tribuno e lider *,*,-¦-.
lar Itarthe está sendo li.'ameiifí» envenenado, a vj*»to ealú hd muWo cumprmne.
tida. ."*.*¦--¦«* //.,, apuracm,
P*lo corpo, trtt-.endo-lhc Ire-mrndnn mfrimenté» nas ter.rteen condições aa pnzaeem que se acha. A todo eue-
to querem riuninar o pátrio-,ta Barthc. o homem que u.íoccao, o araento aomocratm
e lutador da paz. pretn nm
Buenos Aires jnh tirano Pe.ron n remetido para os ale
gazes paraqualns.

Obdulio Barthe ó uma datexpresnões maia i'iomit*c**
da luta do nobre povo guará»ni pela liberdadn c o progres-so. Como Oscar Crci/di, es-teve extutao no tsra.»i ,*
estudantes paulistas o pai a-Hocnscs aos uawios ano»
oue antecederan. o movimen-to de 30, lembram ainda hojeas palavras ardentes pronun-etadus, nas conferências tmojazia por esse comoaiaiie
aemocratico Bra um -*.*??**.
dante também c sua eloqvin-
.'« lhe valia o titulo de tCas-reiar aa America*, compa-
rodo que era assim ao tp-an-de orador republicano c"--*a-nhol dos princípios do secu-lo, Emilio Castclar,

E' este combatente de tem-pera. ligado ao povo brasu-leiro por aua luta comum
P'la paz c a independeneu»,
nue esta agora mais do autnunca ameaçado de <mor;c
ta- Precário seu estaao aosau<Io que se agrava devidono tratamento selvagem àaprisão cm sua pazrta tro»ihgalmente enviado vara oParaguai. Era um exilado

político da Argentina comaum dos chefes do movimentode 1,1 em Uoncencion <-.»
acusações que tánçaih sobretua pessoa, pecam pela ba*e.E se Barthe continua *»<,
cárcere ele que hã pou-onão teve o direito de ser vin-to por sua mãe aqon-.za-t'>»*do resütird ao lento envenel
namento dc que é vitima.

Num nobre gesto democrá-
tico, o governo da Gnatema-
la dirigiu-se ao governo de
Assumpcion oferecenúo asilo
para Barthe. o presidenta
da Guatemala, sr. Jacobo
Ardcns, mantém seu ofereci-
mento. & uma causa que
pode ser vitoriosa. Pede o
deve ser vitoriosa. O tribu»
no ardente pode ser salvo.
Pode ser salvo o bravo filho
do povo paraguaio. Para
isso, entretanto, 6 preciso
que a consciência ala An\u
rica se mobilize e exija a
aceitação da o]erta da G\a-
remata. yue Bartlie vuta
a ser um exilado político num
país que se mantém fiel às
tradições do direito univer-
sai, ao asuo. o povo orasneiro, •
a classe operaria, os es-tudantes, os parlamentares
aemocratas, os iiyieteciutí*a
c jornalistas clama», ç«.»tó ""j.
veranae ae tsc?,-=3tit, raivar.
;->elo protesto, a vida íe Bar-
the, ^é uma missão a file v^r
poacrn tuqir todos .áqu$*K
que amam a liberdaae o >J
paz.

«ii 4****.
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Il J Tf\\y^ |^| mimt ém) Ano de Lulas Pela Paz
NÜÍ80S FILHOS
NAO IRÀO PAliA
A "•ORF1A

Com suai lutai pela pn*
HOs'« povo atendeu ao ape»
h» de rr.**!*.*-* ao Manifesto
tio Agttit®, qm ú\r.

«Contidftdàoi! Trabalha*
dote»! Níio vos deixeis eu-
tornear e massacrar sem »uta
não ves d -sei!» arrastar eo-
mo nado de «arte para n
carnificina de uma nova
guena imperialista!»protesto contra o *
envio de tropas

Em li51. pouco «••pois da
Conferência dos Chancelo*
re», o criminoso de puerra
RJdfjwny dlriüiu-ce ao títer-
re Trlgve Lie, secretario
fieral da ONU. ivelamando
tropas frescas para o mo-
tadouro da Coréia.

Tritive Lie tramformou o
re<*::'!o de general ianque
cm circular com sua assi»
natura. E' claro que Vargas
rcce?*eu também a rxlgcn-
cia do envio dc tropas.

A repulsa do povo bra*1»
leiro foi pronta e enérgica.
De to?'as ns partes surgi-
ram os mais indignados
pro;c..íos. Vargas teuniu o
CsmxMho tle Segurança Na-
cional p distribuiu uma no-
ta retraída por-cle mesmo.
Ko momento cie nâo podia
mandar tropas, mas man-
daria «cm tempo útil».

Na luta contra o envio de
tropas fei vitorioso o movi-
mento nacional poia liber-
tarão C*i Elisa Branco, que,
no dia 7 de setembro de
1C50, diante do desfile mi-
litar no Vale do Anhan^a-
baú cm São Paulo, des-
fraldou uma faixa com os
dizores: «Os soldados, nos-
sos nlhos, não irão para a
Coréia*.

Outra vitoria contra o en-
vio dc tropas foi obtida pe-
lo povo brasileiro na luta
pela volta dos marinheiros
Eles estavam destinados a
Ir para a Coréia. Mas o cia-
mor patriótico fez voltar o
«Barroso*. Ainda continua

. n~s Estados Unidos, aguar-
dar. .o o «tempo útil», o
«Tarr.andaré».

A luta contra o envio de
tr^-r-s se choca com os pia-
nos* de guerra do governo
Vargas, que mamem na pri-
àão as patroitas Maria Afon-
so Lins e J°an Sarquis.

¦ «JrásPlv^ PORUMPAflODi PAZ, **kêmm

O IO CONGRESSO
BRiLCILEraO DCS

PARTIDÃRInS DA PAZ
No dia 11 <!e novembro d» 19.11 instalou-se

em Niterói o Ul Congresso Brasileiro dos Par-
tidúrios da Pa*. 1.2CC delegados vindos dc todos
o» Estados transmitiram e debateram os expe-
riéneias da grande vitória: a cobertura da cuia

de 2 6 milliões de volos pelo Pacto de Par-
Foi um congresso de cotas cumpridas. Parla-

mentores de todos o.« partidos, médicos, advo-
nados, engenheiros, artistas c escritores, sa-
cerdotes de todas ns religiões- inclusive o oro-
tonotário apo.stólico monsenhor Constabile,
apoiaram o Concrc!-so.

!¦! ta prande vitoria do campo da paz em
nosso Krr.-nl foi scudada efusivamente pelos
partidários da paz de todo o mundo, que lhe
enviaram calorosas mensagens, entre as quais
se destacam as do? membros do Conselho
Mundial da Paz. O Congresso, com surus reso-
luçücs. impulsionou decisivamente a campanha
de assinaturas, que hoje atinge a casa dos
3.200.000 firmas para o apelo por um Pacto de
Paz. A emulação c a organização dos Conse-
lhos de Paz ftram consideravelmente estimti-
ladas pelo Congresso, cujas resoluções guiam
os esforces en curso pela cobertura da cota
nacional de cinco milliões e pela superação da
principal debilidade do movimento de defesa
da paz em noamo pais — a falta de organização.

A CONFERÊNCIA
CONTINENTAL DA PAZ

lfm grupo de eminentes pcrnonnl.findes
de Iodos os paises americnnü.s tomou a inicia»
tiva de convocar uma Coufc*¦ C-r.cia Continental
Americana da Paz. (onclave aberto u todas as
correntes de opinião c panton de vista* a Con-
feriaria não se prendeu a nenhuma platafor-
ma prévia nem estabeleceu »aços de subordi»
nação com nenhum das organismos já exislen-
tes dc defesa da paz. Sen debate central versará
sobre o tema «Paz pela força ou através de
negociações?». Tal amplitude assegurou-lho
desde logo a mais profunda repercussão c o
apoio ativo do que há dc mais representativo
na cultura c na arte» na política de todos os

países americanos .
Coube ao *lírasii a honra dc ser escolhido

para sede da Conferência, cujos preparativos
foram calorosamente saudados e apoiados
pelo nosso povo e personalidades de todos os
setores de atividade. Sob pressão do governo
Truman, como denuncia a própria imprenaa
norte-americana, Vargas proibiu a realização

da Conferência cm nossa pátria. Dc todo o país
surgem os mais indignados protestos. A inten-
sifícação do esforços pela vitéria da Confepên-
cia Continental da Paz demonstra eloqüente»
mente que Vargas é mero porta-voz dc mons»
truosa imposição estrangeira c que essa proi-
bicão fascista é contrária à vontadt» niauifasla

ii da maioria do povo brasileiro.

'\

LUTAMOS
JOVENS E AS
MULHERES

Em preparação ao III
1. ¦ -.v.ii Mundial da Juvcn»
tude w <!•>-. Estudantes pela
Yit. u ah. /*i -t* em itosWl
pátria o I FesC* 1 da Ju-
VontUdO. Os dvlegoelos fo-
tam eleitos por organiza*
£jei estudantis e esportivas
c nas fabricas. Mais do 200
clubes em todo o pais par-
tlciparam dos trabalhos pre*
paratorl*- do Festival.

-^icgaçfto juwnil bra*
«llelra oo Festival de Ber-
Um, Integrada por 103 pos*
coas, foi a maior c a mais
expressiva da America La-
tina. Ela participou de mais
dc 70 grandes espetáculos
nacionais e Internacionais,
obtendo vários q Importnn-
tes prêmios: «Prendo com-
preensáo e esforço», tercei*
ro lugar para o wu conjun*
to de musica popular, um
dos 10 segundos lugares
cm poesia Inédita, menção
honrosa em conto.

I CONGRESSO DE
MULHERES DO BRASIL

Precedido por congressos
ícm!n:nos nos principais
municípios e Estados, rea-
lizou-se vitorlonamcnt'» em
São Paulo, nos dias 23. 21).
30 e 31 de julho tle 1951, o
I Congresso de Mulheres do
Brasil, convocado pela Fe-
deraeão de Mulheres do
Brasil. Em toda parto, o go-
verno de Vargas tucío fez
para Impedir a realização
do Congresso, chegando
mesmo a empregar a violen-
cia, como em Minas Gerais.

Em São Paulo, a policia
de Vargas e Garcez oxiglu
que o Congresso não tocas-
se no problema da paz. Em
resposta, a questão da paz
foi o primeiro ponto da or-
dem do dia posto cm dis-
cussão. Foi aprovado oapô-
lo por um Pacto de Paz e
uma resolução para a maior
participação das mulhe.vs
brasileiras na coleta de as-
sinaturas. Estiveram presen-
tes representantes das mu-
lheres uruguaias e argenti-
nas.

fl aA^a4a H"í* I
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ESTE ano de governo de
Cetu'io acumulou enorme
massa de fatos que o des-
mascaram rudemente como
um governo de cirme con-
tra o povo. Nesta serie, des-
laca-se, ao lado do assalto
Irapuderite dos tubarões à
bolsa do povo, a monstruosa
proibirão da realização, no
Brasil, da Conferência Con-
Oriental Americana Pela Paz.
A proibição nâo é só ilegal;
a 

' 
pre'bicão não é só uma

ta aos tradicionais sentimen-
tos dc hospitalidade do povo
b"õ^iloirò — a proibição é

uma desavergonhada confis-
EÍ o da submissão do gover-
ro á Truman, dos planos de
Gs&uttò de atirar nosso povo
na guerra mais infame.

Pcl.% boca do ministro da

justiça, o caixeiro-viajanta
do golpe estadonovista Ne-
grão de Lima, Getúlio procu-
rou justificar o ato revoltan-
to. E com que argumentos!
Toda vez que os incendiários
de guerra americanos se de-
frontam com a resistência
do.? seus planos sangrentos,
abrem a boca e gritam:
«Moscou ameaça!» Diante da
unanimidade de opiniões fa-
voraveis à Ccnfei*er.cia, que
se vprificou era toc>#" os
meios onde se deseja -ea!-
mente a paz, Getúlio e Ne-
grão também gritam em pa-
nico: co Cominform ameaça
subverter a ord;m no país!->
A boçalidade do lacaio vai
mais longe que a do patrão.
Pois é verdadeiramente as-
sombroso qtie alguém tenha
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o cinismo de declarar publi-
camente, e com a responsa-
bilidade de ministro de Es-
tado, que uma assembléia
onde se reúnem personalida-
des como Gabriela Mistral,
o ministro Armando Prado,
o profesor Arnaldo Mar-
ques, lider católico pernam-
bucano. ministros da Corte
Suprema do Peru, desembar-
gaderes e juizes, generais,
senadores, padres católicos,
pastores protestantes, prêsi-
dentes de assembléias legis-
Jativas nacionais, seja ' um
«movimento comunista» 1

Mas Negrão de Lima não
vacila. Com as notas- que lha
ei-.trcgou o FBI, a «gas tapo»
de Truman, descobre que, em
19<LG, na primeira reunião
do Eureau de Informação
dos Partidos Comunistas,
Jdánov colocou a lula cm de-
fesa da paz como o princi-

pai dever dos comunistaa
diante da classe operaria o
dos povos. Não precisava que
Negrão fizesse esta «desço-
berta»: diária e infatigavel-
mente em todo o mundo, 03
comunistas proclamam —
e não só proclamam, mas
demonstram por sua atuação
pratica — que a luta pela
paz é sua preocupação cen-
trai. K.dal? Será que a de-
fesa da paz é, também, a
preocupação central dc milhões
e mühões de pessoas, de todo3
os pair.es, que desejam im-
pedir a deflagração de nova
carnificina mundial?

Mas, lembremos uma his-
torin, que envolve também
Gc-tulio e Negrão de Lima.
Quando se levantou sobre a
humanidade a ameaça fas-
cista, os comunistas foram
os primeiros a erguer a ban-
deira de luta contra o fas-

cisme e contra a guerra que
Hitler e Musaólini prepara-
vam. Milhares de antifaccis-
cistas. cm tcd03 03 paices, e
também no Era sil, não váci-
laram, apesar de não serem
comunistas, cm se levantar
para barrar o caminho ao
fascismo e ã agreseão. Na-
quela ocasião, os Getr.lin, os
Negrão de Lima os Góis Mon-
teiro, os escribas das ernbai-
xadas da Àicmanha e da
Itália gritavam, diante do
crescimento das lutas contra
o fascismo: «Moscou amea-
ça!» Nos cárceres de Gctulip
foram parar, perseguidos e
condenados como «comunis-
tas», deséna3 de não comu-
nistas, mas inimigos do fas-
cismo. Ontem os lacaios e
simpatizantes de Hitler 3
Mussolini, hoje «lacaios» de
Truman e dos trustes ian-
ques, Getuüo e seu bando
não mudaram de técnica.
Para servir aos seus amos.
para levar nosso povo à
guerra imperialista, para
enviar tropas para a Coréia,
primeiro procuram conven-
cer que a luta em defesa da
paz 6 «um movimento co-
munista», para depois repri-
mir sangrentamente os que
c:q?ressem suas aspirações
de paz e lutem contra a
guerra.

(Conclui na pagina 9)

NOTICIÁRIO
Apesar da proibiç&o ex*

pressa baixada pela direçlo
da !.«¦¦•.< .1 ¦:n..i. cerca de 21
por cen o dos fcrrovlftrlos di
Lcopoldlna, ou sejam 2.50J
dos 13 mil quo ali traba*
lham, JA assinaram o Apoio
por um Pacto do Paz.

APOIO A CONFERÊNCIA
CONTINENTAL

Foi organizada nn Bahia
uma Comissfio Estadual do
Ap :<i & Conferência Conti»
nciital da Paz. E' presidida
pelo deputado Joüo Nou, ua
UDN, c dela fazem pano
ainda o deputado federal
Tarcllio Vieira de Melo, os
deputados estaduais Wilson
Lins, Eralüo Guerra, Ebcne*
zer Cavalcanti. Hélio !: mos,
André Nc^relros, Raimundo
Santos, Osvaldo Ribeira,
Antônio Urlto, Rcinaldo
Sales, José Cunha e ;.»:a»d
Pereira, a!ém de dezenas dc
outras personalidades de
destaque na vida cientifica
e cultural da Daria.

PRONUNCIA-SE A
MOCIDADE BATISTA

Em artigo intitulado «O:,
cristãos e a pazi, publicado
no jcrnal «O Jovem Batista*,
órgão da Assembléia da Mo*
cidade B.-.tista Brasileira, o
sr. Carlos T. Gattinoni de-
clara que «nós somos paci*
fidos porque sendo cristãos
não podemos encontrar ou.ro
caminho. Parece-nos impôs-
slvel, de forma absoluta e
radical, reconciliar a piwrra
com o Evangelho».

CONSELHO DE PAZ

Foi fundado na fazenda
cCafòzèirp», localizada no
município dc Anápolis, em
Goiás, um concelho de Pa/,
para cuja presidência foi
eleito o iider camponês File-
mon Nunes da Silva.

CONVENÇÃO JUVENIL

Está marcada para os
•óròkimos dias 15, 16 e 17 a
Convenção Juvenil pela Paz
o pela Vida, no Rio GrandG
do Sul, corao parte do movi*
nonto ds apoio h Conferõn-
cia Contirental. No Rio
Grande do Sul já foram co*
lotados 275 mil firmas seb
o Apelo por um Pacto de
Taz.

i

APOIA A CONFERÊNCIA
CONTINENTAL

O'vereador André Nunes,
Júnior, presidente da Cama-
ra Municipal de S. Paulo,
ouvido pela Imprensa após a
proibição da Conferência
ConMnental da Paz .pelo go-
verno de guerra do sjr. Getu-
lio Vargas, declarou quo
apoia «todo e qualquer cer*
tame que vise sinceramen-
ie restabelecer a paz entre
os homens. Nesse sentado,
dou meus aplausos à efeti*
vação de uma conferência
do paz em qualquer país da
América».
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amOs Comunistas Mostrar
O que seria o atual Governo
AS PROMESSASw mmmo

Imrmfétamàm rf

O poeo bro-ífielro afra-w-Mii um wiomew-
fo dos mai* prtroea dr .ott. a tm /..«/tíria.

StJbr-f- c..r iii*cc, »«of* bruiai. o /fof/do da
/owic c da carvXia da vida. O governo de
Getúlio, que sa elegeu com a prometa de
edeter a alta dos preços e a inflamai*, bate
todos os recor&ca de cnccrccimcnto do custo
da vida — ente. nutri so am, amnvntou em
50% — c montem, através do terror contra
a classe oiisrúna, os salários c os ordenados
dc foras

Sóbrc o povo brasneiro paira, ainda maii
aguda, a um-.tt-a da gtin-ra imperialista, do
sacrifício rm favor dos suprr-lucros dos milio-
ikirio- norit-amcriranon, dc mUliarcs dc vs-
das dc nossos jovens patriciss. O gov.Cr.io de
Getúlio, que se clcgnu com a promv.nsa dc *dj-
fender a paz*, ex-cuta scrvUmwtc a políticadc guerra do patrão americano, promete aber-
tamente mandar soldado* brasileiros morrer
pelos tubarões ds dólar na Coréia ou cm qua,-
quer nutra parto Oftde ac crave a agressão im-
pcriali.sla.

Sabre o nosso povo se ebate, mais or.tcn-
siixi, a ameaça do colonizarão total páJO*íniaíes .• sdlãaãos dos Estados Unidos, o go-vêrno dc Getúlio, quo se elegeu com a pro-mossa dr efuzer uma política nacionalista», cc base dc iutensa demagogia <antiiu;perialis-
ta», entrega o petróleo, oa minerais atômicas,
os minérios estmtôgicos c toda a economia
nacional aos trustes americanos. Uma mis-
São norte-americana ~ a missão Knap — éc ditador da economia brasilnira.

Nenhuma inedida administrativa que serefira á economia nacional pode ser executa-
da sem a aprovação e a recomendação prévias

e a khumde
DE GETtUO

da missão do* banqueiros e mlltarddrlos ian-tpupj Ao mesmo tempo, Octúllo cvntmQa co».as missões militares nortc-amsrka.ias diri
gindo todos os departamentos de nossas fôrças arumüas c conclui um ípacto militarcom o.? Extados Unidos, prevendo a ocupa-\
ção dc nossas Imsts páon soldados a\~ Tru- ¦
ma;i c o envio dc tropas braiilvirm para qual i
Quer guerra desencadeada pelos triití*».

Eõhro o povo brasileiro sa abale, f.nclmcn jte, a ameaça do t-rror c do fascismo. Já omtudo o pais são ti^scssinadtss t.aballiadcrca e
patridtas, encarceradas partidários úu pas, tt-roteedo o povo qne. cm Belo Horizonte, prt-íti;a emira a carestia da vida c os operári. .••
que, como 03 ferroviários do São \1 anônimo,lutam contra on salários dc fome. U Getúlio
seu Ministro da Juatiça, seus hclrguins poli-ciais prometem mar. torrer c violências, fulando cinicamente, coma o coronel fascista qmecupa a chefia do Departamento dc Ordem
Politica e Social, cm seguir o caminho dc
Hitlvr c Mnssoüní para «acabar con o comu-
nismo» O governo dc Qeittàa, quo se elegeu
com a promessa de ular liberdade ao povo*,dá ao povo patas dc cavalo o terror.

Nessas condições nosso povo comprove.
a justeza da oruintaçao do Partido Comunis-
ta que, mittto natos das eleições dc S dt Oh-
tubro dc WõO. )á d\tma:;aarava implacável-
maite a demagogia dc Getúlio v dc seus par-cobros, candidatos á presidência da República.
O P.C.B. denunciou ao povo o -que saria um
novo governo de. Getúlio e apontou ao povo o
único caminho para a conquista de paz, páo, jterra c liberdade: o caminho do MANIFESTO
DE AGOSTO.

NAO VCS DEIXEIS ENGANAR!
Cunicrou a carapcui.ta eleitoral, lie norte a nttl do p-tí*.VargU e anis osrntai d.•¦•fiavam ura rosirio de oro ai nun*-. de-

ma-RÓfilcsa, prometerdo baratear „ etato da vida, coroliaier o
cãrabio aqgro o a cKp?ctilar:o, aumentei- oh salárioa e ordrna»
dos, defender a paz, acobr.r com a dominação dus nonopdlloa
imperioUrtas no pala, realizar, enfim, uma *aeforraa dc* base».

I. nv.ta ocasião, mniu uma ve**. Jcvantou*ac a voz de Pres*
!r% n vo-: do Partido Comunista, drrr.cnnraado a demagogia
de Vnr.-*as e dos d?mnís politiqueiros, alertando o povo para
que não >»•• iludit-se.

Na hfaJtorica CARTA ABERTA AO POVO IIPASÍLEIRO,
divulnada no mês de Setembro de 1030. dizia o Cavalcir» da
caperança:

daWjrT*»^**-ay v»>» -j». • rm
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QUANDO APENAS
CANDIDATÜEA

Antes das eleições dc 3
fle outubro, o Partido Comu-
nista do Brasil alertava o
povo sobre os objetivos dos
politiqueiros que se alinha-
vam para a sucessão do di*
tador Dutra.

No MANIFESTO DE 1»
DE AGOSTO DE 1950, dizia
Prestes ao povo:

«0 QUE PRETENDEM AS
CLASSES DOMINANTES E'
-SUBSTITUIU DUTRA POR
OUTRO DUTRA....»

SE FALAVA NA
DE VABGAS

Os diversos candidatos
quy eram apresentados re-
velavam, desde a origem,
seu caráter anti-democrati-
co e anti-popular. Mas ha-
via ainda setores de mas-
sas que se deixavam iludir
com a demagogia de Gotu-
lio e acreditavam que sua
candidatura fosse realmen-
te de oposição à politica de
Dutra.

A este rospeito. dizia Pres-
tes no MANIFESTO:

cNESSA COMPETIÇÃO
RESTA AINDA O CÂNDIDA-
TO DO FACÍNORA ADE-
MAR DE BARBOS E E' FA-
Cn. IMAGINAR O QUE SIG-
NIFICARIA A VOLTA AO
PODER DO VELHO TIRA-
NO. DO LATIFUNDIÁRIO
GETÚLIO VARGAS, PAI
DOS TUBARÕES DOS LU*
CROS EXTRAORDINÁRIOS,
OUE IA' DEMONSTROU EM
QUINZE ANOS DE GOVER-
NO SEU ÓDIO AO POVO E
SUA VOCAÇÃO PARA O
FASCISMO E PARA O TER-
ROR CONTRA O POVO».

m -No final das sessões da y.»
assembléia geral da ONU

acorreu um .-fato .que (definefperreitameníe os objetives
imperiaiis.as dos Estados
Unidos -em relação a todos
»s povos. Poi submetida a
Votos e aprovada por 3u'
.votos, contra 11 e 12 absíen-"oas, uma proposta da URSS''ara 

que na Convenção dos.ireitos do Homem fosse•ncluida uma clásula dizen-do: «Todos os povos tôm dieito à auto-determinação».
Os Estados Unidos enca»'eçaram a mais feroz opo-'fSão a esta clásula. A dele-"ação da União Soviética:ez sua mais calorosa tlefe-!a- E o resultado foi o quo*b agências telegráficas do'ro,prio campo Imperialista;e viram na obrigação leualificar o resultado dederrota dos E. Unidos».
k-m, realmente, uma fra-

íorosa derrota dos imperia-Jatas. O imperialismo não¦an"te -jamais o direito dos'°vos disporem ,âe si mes-
jos Quer dominá-los, es-¦rayizá-los, na melhor * das
^sestutelà-los. Os impe-

A.utodsiernünação
Dos Povos

rialismo norta-americano
ollia para cada nação como
uma colônia atual ou futura.

Não foi por acaso que oá
Estados Unidos votaram
contra a preposição soviéti-
ca, sendo acompanhados por
10 delegações de sub-homenft
que têm alma de escravos.
Em toda a 6.» assembléia
geral da ONU — como na
sua politica externa de um
modo geral — os Estados
Unidos se conduziram no
sentido de fortalecer suas
posições de potência impa-
rialista. Votaram contra os
mais sagrados interesses e
•direitos do povo chinês, não
admitindo a sua represen-
tação na ONU. Votaram con»
tra *a proposta soviética do
pôr fim ã guerra na Coréia,
porque o objetivo dos Esta*
dos Unidos ainda é dominar
o povo coreano. Tinham que
votar, forçosamente, contra

o direito de auto-determi-
nação dos povos.

O lobo não consegue vestir
permanentemente a pele do
cordeiro. Jío fim da historia,
tem que mostrar .sua fauce
•*-*• besta-íera.
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«PARA A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA QUEREMOS SENHORES DAS CLASSES DOMINANTES QUE O PO-
VO ESCOLHA ENTRE QUATRO CANDIDATOS REACIO»
NKRIOS: CETULTO VARGAS, O GRANDE LATIFUNDIÁ-
RIO. TIRANO DO ESTADO NOVO COM A SUA POL<CIA
DE BANDIDOS, E QUE, APESAR DO CINISMO COM QUEAINDA TENTA ENGANAR O POVO, JÁ DECLAROU CO-
MO GARANTIA PRÉVIA AO PATRÃO IANQUE, SEU
APOIO FRANCO E DECIDIDO Ã POLÍTICA SANGUINA-
RIA DE TRUMAN CONTRA O HERÓICO POVO C0REA-
NO...»

«... O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL — acres-
centava a CARTA ABERTA — DIRIGE-SE AO PROLETA-
RIADO E AO POVO EM GERAL PARA ALERTA-LO A FBI
DE QUE NÃO SE DEIXE ENGANAR PELOS POLITIOUEI-¦ROS E DEMAGOGOS DA REAÇÃO, E PARA NÃO PERMI-
TIR QUE SE PROCESSE SEM COMPLETO DESMASCARA-
MENTO A FARSA ELEITORAL QUE AS, CLASSES DOMI-
NANTES PRETENDEM IMPINGIR ÀS MASSAS POPULA-
RES POLITICAMENTE MAIS ATRASADAS COMO UMPLEITO LIVRE E DEMOCRÁTICO E APRESENTAR À
OPINIÃO PÚBLICA MUNDIAL COMO A DEMONSTP 1C\0
DE QUE OS GOVERNANTES •BRASILEIROS REPRESEN-
TAM EFETIVAMENTE A VONTADE DA NAÇÃO. OUAN-
DO NÃO PASSAM DE REPRESENTANTES APENAS DAS
MINORIAS MAIS REACIONÁRIAS. ESCOLHIDOS A DEDO
E COM A APROVAÇÃO PRÉVIA DOS MAIS GRADUADOS
AGENTES DO IMPERIALISMO EM NOSSA TERRA».

DEPOIS DA POSSE DE GETÚLIO
Um mês após a posse de Vargas, reunia-se 0 pleno de fe-

vereü*o do Comitá Nacional do P.C.B.. No informe da Comis-
são Executiva, apresentado pelo camarada Diógenes Arruda,
à direção do PaitYo Comunista dizia:

«GETÚLIO REVELA DESDE OS SEUS PRIMEIROS
ATOS — OS CONCTLIABULOS COM O* EMBAIXADOR
AMERICANO, A FORMAÇÃO DO MINISTÉRIO, A PARTI-
CIPAÇÃO NA CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES —'QUE VAI DAR MAIS FOME, TERROR E GUERRA PARA
O POVO. MAIS OU MENOS RAPIDAMENTE. PORTANTO
— E A RAPIDEZ DESTE PROCESSO DEPENDE FUNDA-
MENTALMENTE DE NÓS, DA ATUAÇÃO DO PARTIDO
COMUNISTA — AQUELAS MASSAS QÜS MOMENTÂNEA-
MENTE AINDA ACREDITAM EM GETUUO PODERÃO
VOLTAR-SE PARA NÓS, PARA A- ERENTE DEMOCRATI- ;
CA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, PAP.A O CAMINHO1
REVOLUCIONÁRIO APONTADO TOR PRESTES, LTDER !
QUERIDO DO POVO BRASILEIRO»

«BATER GETÚLIO À BASE DA LUTA PELA PAZ, |PELAS REIVINDICAÇÕES MAIS SENTIDAS DAS MAS-¦EAS, PONDO AO MESMO TEMPO A DESCOBERTO A PO-
LÍTICA DE GETÚLIO A SERVIÇO DOS INCENDTÃRIOS
DE GUERRA NORTE-AMERICANOS, TAL É A NOSSA
MISSÃO HEVOLUCIONÁRIA. ESTEJAMOS CONVENCI-
DOS, COMPANHEIROS. DE QUE NÂO HA FUTURO PARA
OS GOVERNOS QUE SE APOIAM NO HEPERIAIISMO
AMERICANO».
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emumÊem *aii»itu ymt..-.;;*.. r.'i 4*»».iC"»-»-}, a r. ru..r|.
• •.• »..- .Sfclvatfor timU »!¦» M• 11.--... vi..- ». ía*.-,iri:0 |.(Jt .ajjn
1-ai.Ir i,r*'*.t!ru u r-.; l.rr.-*U. il»
palrüt.-* li;otll:irt» -Uraf*» ..»
monojMlto •-*> st-.l. B»**f'!.fr,sla*sítf}•i... .u.fj «wtitcmtm tm Ua
troada pttlr.» d-* trr rotauh*.•lí,»*. Tat.iti.ni tm úttr*% úp
luitútrct ii ¦ ,iint, i . ,.j.u:..t.'<j
L-tlcial Ksttfblo llorrij ptan jn»cloti una . ni. r.-M .. at Club*
BlUIUr.

POLICIALiSMO -£
prla policia flu".-.l írc.r, tlu.a. (•uma -a.»sicna, o co...... ... dantúi.:t*, popular Carl da Silva,«Btar da kamlta *Klt> •!••.•>. .. —
P?jI!iUo prla rrutura — tjnorne.rra uma crítica a Va/.ragraüBeij.iUí. aa procctuas .-í:*.
pela BUador r. qur nio ,ornm
cnxaprld-B.

CARSSTEA -55- «j-
uic.pU» úu lnti»i*lar de IVrna a»boca», a i.:a::: •!„-.. ntbslu o ric»
vaüo preo de 100 rruieíroí* otiuIJa e unia et:ía de rariiília
(ce;ra de » tjüll. i e .tu íoi atr.zs» dc £0 cresci roa. 4 a?io,
portanto de Cri 6^ o ijcilo. Ar.iti:-.l.a * uni dc- .:!i....•.:• . hm-•leoa daijueia replío.

. CALUNIADOR - 
£";ecu bo banco do» rcus o fâs-ri'.;a e arreste aiuerlraao üóiiMoatci.-o, acuria-Jo de ealoaisdo'

por oi.tro etrente n-nerleano —
o Kovcraador Artuii! de Melo, deAlatroa-..

PBOGESSO-FASSA
— 'ni'í*"_:3rs"*-i ao *S::prenio Trlba-nu! railitar. prcccdcatrs «le I'.»r-na-nliuco. ou jiut!,*. Co processo-larsa cuntta o patriota Aellbcrta\ici--s de Azevedo. condenado
ja a 4 anes de prisão.

FRACASSO ~ rn,crs-^^ sou por com*
pleto o chamai", üon?rre-,sf» In-tcramcrlcano de Batodantca, pa»trorinado e íinar.cicüo pilo Ue-
partamento dc Estado A^prica-no. Os atuais dirigentes da t'NBfracessaram na larcía d.-» criaiuna Unl&o raname-irana d«Estndaxtte» c «e rcrelaram comoautênticos policiais a aervico di
Achcson.

PROTESTOS - «.^
cm v.n-iotoutros pontos do país, lamberacm S. Leopoldo c em São Joã«do Norte, uo Kio «Tar.de .1.Sul, verifica rnm-se manifesta-

çijrs de protesto contra a su-bita elevação dos preços dos rc-nêrcs de primeira necessidade.
Kn'.S- Leopoldo, a polícia do<ietúlio e Uoracles cometeu vio-léncias contra os vi»nifestantes.
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Mentira! A Carcsüia
Não é "FenêMo de

Todos os Países"
mm NA lltaSaS i: NAS DEMOCRACIAS POPULARES.

REBAIXA DE PREÇOS 1. AUMENTOS DK SA-
LARI08

w NO BRASIL K NO.S PASSES CAPITALISTAS:
AUMENTOS DE PREÇOS E SALÁRIOS DE
TOME
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VARIAÇÃO
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Oa precoo na URSS e nos países capitalista*.

0 
PRIMEIRO ono do governo de Getúlio acentuou diante
do povo o espectro da fome. Num ano, os preços de

toda» aa mercadorias de consumo popular, doa tronaportea
o diversões acusara nma alto espetacular.

Eis ura quadro dêaseo aumentos:

Açúcar aumentou Cr 120
Arroa » 5,50
Cofé 9 2.00
Carne Verde »13.00
Charquo » *»Q0
Cebola » 2.00
Farinha de moro > 3,50
Feijão o 2^0
Leite » 0.20
Fubá do milho » 1.50
Lombo » 6*50
Manteiga a 12,00
Pão **» » 1»20
Toucinhs » 5,20
Sal at» 1,00
Banha » 1.00

Foram majoraaos os preços das passagens de ônibus,
bondes, lanchas e barcas, as tarifas de luz, gás, energia
elétrica e telefones, os fretes e as passagens marítimas, os
preços dos cinemas, o cafezinho, a «media*» e o fósforo.

_¦

A estes fatos indiscutíveis e incontestáveis, que atestam a
afensiva dos tubarões contra o povo, a propaganda do povêrno
procura responder com a alegação de que «o aumento do custo

da vida é um fenômeno universal na atual conjuntura».
Mas isto é mentira.

*\ reulidade é que, enquanto sobe o custo da vida e aumenta
a mLséria das massas trabalhadoras nos países capitalistas,
eujos governantes preparam abertamente a guerra, verifica-se
uma rebaixa geral dos preços e um melhoramento contínuo do
bem-estar d0 povo na União Soviética e nos países de Demo*
eracia Popular, que fazem uma política de paz.

Eis o que se passa no mundo socialista:

NO CAMPO DO SOCIALISMO

Os preços baixaram em:
URSS 60%
Hungria 20%
Bulgária 30%
Tchecoslováquia 30%
Polônia 25%

Os salários aumentaram em:
(em relação a 1947) 50%

» 37%
» 25%*» 20%
> 20%

POR QUE SOBEM OS PREÇOS

Os exemplos da URSS e demais países do campo do socta-
lismo mostram que: 1.» — a earestia da vida não é um fenô-
menoa mundial, mas um fenômeno típico dos países capitalistas;

2.' — a earestia da vida não é determinada pelos aumentos de
salários. Houve importantes aumentos de salários nos países
socialistas, que se fizeram acompanhar, não da earestia da vida,
mas de uma rebaixa geral dos preços..

No Brasil e demais países capitalistas sobem os preços
continuamente, aumentando a fome do povo, porque os gover-
«antes estão a serviço dos exploradores do povo e procuram
garantir lucros sempre maiores para os grandes fazendeiros
c grandes capitalistas. Aumenta ainda a earestia da vida por-

|ue os governantes se lançam a uma política de guerra, que
reduz a produção de bons de consumo, eleva c-s impostos e ace-

lera n majoração geral dos preços.

I -******)I ¦? ¦*. i .'

á_ffm

ATRAVÉS DO GOVERNO DE GETÚLIO
Am.--, de tomar posse, Go*

túlio V.ü , -.« luiainou o otcw
todo de Ideotogta. exigido peto
governo nurte americano. Ba*
to denúncia feito em tempo
pelos comunlâtao foi Intel,
ramente confirmada peln cl*
nlco confissão do ministro
d<« Vargas, o «qulsllng» Jo&o
Neve? da Fontoura.

Assim «e passaram eo cou*
foo: o governo Truman. man-
dou uma Interpelação o Vor*
gos. antes de sua posne, por
vm diplomática, lato d. ofi-
clatmeitte. No suo rcsjKista.
Cetullo troçou aa normas do
ccooperag&o política, eco*

nômica o militar com oo
Estados Unidos»,

Cetullo pediu oo votos
doe trabalhadores, mas to-
n.ou poHHc com a licença o'sob ao ordena dos america-
IKM. fCooperação político,
econômica o militar com os
Katitdos Unido»» 4 o nome
que eles «lão á min política

ao preparação para a ,»..,,
ro, de acordo com as .ilf.,
va.»i r oa ordena «J.i i tfutí
clii.ri.-i de guerra teaqm
Assim é que em todos «.,„
tores da vida nacional |c-la.-i: <"t In terei ¦ -idni nn gc
ra contam com o •-.•.(
Víii-»-ii!» como o seu mel
Instrumento.

Nas Forças Armadas
A nu .i<» militar ianque,

chefiada pelo general Mui.
lins Jr., estã instalada nq
Palãcto da Guerra e exer-
ce de fato o controle daa
forças armadas do pais.
Somente noa quartéis do
Rio e São Paulo encontra*
vam-r»e cm 1951:

Do Exército nortc-amcrl*
cano — 1 major general, 0
coronéis, 21 tenentes-coro-
neis, 16 majores, 18 capi-
tães. 2 tenentes, 51 sargen»
tos.

Do Forço Aérea norte*
americana — 1 major-gene-
ral, 1 brigadeirogcncral, 6
coronéis, 17 tenentes-coro-
neis, 14 majores, 19 capi-
tães, 2 tenentes, 89 sargen-
tos.

Da Marinha, norte-amsrU
cana — l almirante, 12 co-
muJoros, 9 capitães de mar
o gue.-.n e mais 95 oficiais
Inferiores» e sargentos.

Exercendo funções milita*
res, somente nestas duas ca-
pitais, encontram-se perto de
100 civis, a maioria doa quais
são agentes da policia secre-
ta norte-americana. (FBI).

Os fardamentos, arma-
mentos. regulamentos o a
instrução militar são siste-
máticamente padronizados
segundo o modelo norte-ame*
ricano.

.Vii instrução militar: fo.
ram realizadas manobras no
Amazonas. Rio Grande do

Norte. Ceará e Pernambuco
com armamento americano
do mesmo tipo do que ó em-
pregado na Coréia.

As manobras realizadas
em São Paulo, as manobras
navais na Bahia, bem como
todos os exercícios militares,
tudo vem sendo feito de
acordo com a doutrina ame-
ncana de guerra — são
exercidos de desembarque
em terras alheias e não
exercícios para a defesa do
solo pátrio.

A Escola Superior de
Guerra, fundada sob inspi-
ração ianque e entregue ao
gen. fascista Cordeiro de—árias, é o centro dessa
omericanização das Forças
Armadas. Os militares ian-
ques realizam continuas via-

¦ gens< de inspeção aos quar-
teis ê bases do Brasil.

As despesas de guerra:
Predominam no orçamento
de Vargas as despesas de
guerra. No orçamento para
1952 figuram as seguintes
despesas militares:
Estado Maior

das Forças
Armadas 5.496.250

Ministério da
Aeronáutica 1.984.205.583

Ministério da
Guerra . . 3.807.059.732

Ministério da
Marinha . . 2.444.020.180
São mais de 8,2 bilhões,

•um terço do orçamento.
Outras despesas militares es-
tão encobertas: 1 bilhão
para policia, 6 bilhões para
0 Plano Lafer. A constr-

ESTILLAO
çflo do quartéis está Inclui-
da na verba do Ministério
da Viação. O Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta*
Mstica, infestado de mili-
tares ianques, também tra-
bnlha em mapaa para a
guerra.

Corrida annamcntista: Sô-
mente o Fundo Naval figu-
ra com 630 milhões de cru*
teiros Além dos dois cru-
ladore.-. comprados nos Eo*
tados Unidos, está progra-
mada a aquisição de bom-
bardeiroa de guerra, contra-
torpedeiros e armamento de
todos os tipos.

Estillac Leal, depois do
chamado aoa Estados Uni-
dos pelos generais do Pen-
tagono. elaborou um plano
de recrutamento de 100.000
jovens brasileiros para a
caverna e fechou a Revista
dn Clube Militar. Góis Mon-
teirp foi enviado aos Esta-
dos Urrrlos nara tratar do
envie do tropas para a Co*
ré**a. «cm tempo útil».

Pacto militar com os Es-
tados Unidos — Está sendo
ultimado o pacto militar Tru-
man-Vargas, que já veio feito
dos Estados Unidos, para pôr

à disposição dos ianques, sol-
dados, bases e minerais es-
tratégicos do Brasil.

Na Política Exterior
Quem manda no ltnmarati é o embaixador ianque iu

chet JnliiiMH», que transforma a Cana de Rio Branco mu
curcnl do Depnrtnmrnto de Estado.

CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES: Em abril dc 1
Vargna enviou numerosa delegação dc tubarões aob n d
de João Neves à Conferência dog Chanceterca convocada
americnnoa. Nessa conferência, a delegação de Vargas it
deu oa maia odiosos projeto» americano*, como:

preparação dc contingente* militares em todos ui
aca americanos, para se porem à disposição da ONU, no
nente ou fora dele, cm qualquer momento. Isto é: tropa*
o Coréia ou qualquer outra parte.*

criação de um estado-maior único paro oa exército
todos os países da América, isto é, comando americano
para as forças armadas de todos os paises.

controle policial do movimento de pessoa*, isto é,
seguição aos refugiados políticos e negação do direito de i
direito da policia americana atuar em todos os paipet* cio
do Rio Grande».

considerar as riquezas naturais de todos os paiso«.,
ricanos como «fundo comum das Américas», isto é, por
pio, considerar os americanos «co-proprietários», d0 nosM
tróleo, ferro, urânio, manganês, etc-

CONTRA A INDEPENDÊNCIA DOS POVOS: A
macio de Vargas toma sistematicamente posição contra et
vos em luta contra o imperialismo e por suo indepeu
Exemplos:

apoio à agressão Ianque na Coréia, a ocupação
ianque do ilha chinesa de Formoso.

recuso em reconhecer o Governo Popular da
voto a favor do declaração ianque considerando o Chiai
pular como «nação agressora».

cumprimento de nm decreto de Truman, proibindo
mércio com o Chino Popular e impondo discriminações
ciais contra os poises de democracia popular.

• —- voto contra o Egito desde o seu primeiro protcsU
tra a permanência ds ingleses no canal de Suez.

voto a favor das potêi
coloniais, rejeitando as queixai
povos coloniais africanos conti
bárbaro regime imposto por
ses e franceses.

voto contra a discussái
situação dos líderes grevista
Barcelona, presos por Franco.

apoio à proposta ame
na, criando a «pequena as.'*emb
da ONU para anular o Conselb
Serrurança e o princípio de
midade entre os cinco trrandti

JOÃO .NEVES ponsáveis pela paz mundial.
repetidos votos contra a proibição das armas atoi

e a conclusão de am Pacto de Paz.
ENTREGUISMO: No ítamarati foi assinado o

com Gordon Dean para a entrega dos minerais atômico».
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OS CÁRCERES ESTÃO CHEIOS

a

PERNAMBUCO — Mais de
30 presos políticos entre os
quais o bravo lider nacional-
libertador Agliberto Vieira
de Azevedo. No dia 30 de ja-
neiro, de uma só vez, mais
de 100 trabalhadores foram
presos, quando realizavam
uma reunião por aumento
de salários no Sindicato da
Industria do Trigo e Pcnifi-
cação. Sob as ordens dos
ocupantes americanos, ali
impera o terror militar-
fascista.

DISTRITO FEDERAL —
Vários cidadãos condenados
pela Lei de Segurança e
duas partidárias dj paz pre-
sas na Penitenciária, ás sras.
Maria Afonso Lins e Jean
Sarkis.

S. PAULO — Mais de 50
presos, na capital e no inte-
rior, entre os quais: Ana •
Margarida Gimenez, conde-
nadas por lutar pela paz —

, Germano Canassa, condena-
do por lutar pela paz — Her-
nani Franco de Souza, con-
denado por propaganda sin-
dical — Manoel Correia,
processado por propaganda
sindical — Aldo RipassartL
condenado por fazer comício
pelo monopólio estatal do
petróleo — Joaquim Martes,
condenado por lutar contra
a earestia — Constantino
Valverde. preso e absolvido
aguardando há tempos alva-
rá de soltura — João Bernar-
des, condenado por partici*
par em greve — Henrique

Moura, condenado P-*J
fender o petróleo nado

VOTUPORANGA -
Antônio Figueiredo,
nado por defender as
dos posseiros. João B<
gues Mendonça e Am
Quintino —. co_denados
participarem da marcha
tra a earestia em Fer*
dopolis.

VALPARAISO - F
Teixeira dà Silva, Sei
Ramos e José Pedro de
— processados por de*

. rem a posse das'terras
camponeses.

CAJURU'— Sebasti
Andrade e Caetano Z

,CONC_UI M ffAGJNA
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Militarização da Economia

1
REAÇÃO
Contra o Povo

NO 
Ministério do Fazenda,
ocupando M salot. e
Inclusive o gabinete

do próprio ministro, esta
Instalada a Mi-...'m Knapp.
Ela te disfarça sob o rótulo
de «Comissão Mlxia Brasil*
Estados Unidos».

A missão Knapp, sucos,
gora da missão Abbink,
tem «poderes executivos»,
como declarou o ministro
de Vargas, João Kqvcb. Sua
tarefa consiste cm trans*
formnr nossa economia em

JAFFET
apêndice da economia de
guerra ianque.

Regime de guerra nas ía«
bricas: instaurado cm primei*

ro lugar na Duperial, no Rio,
c na Nitro-Quimica, em S.
Paulo, o regime de guerra
s«? estende hoje a 14 empre»
sas cm todo o pais, além de
inurr.oras, outras, como a
Pircli, a Rhodia, etc, que
já se encontravam sob con-
trole militar. O parque In-
dusrrial de Sfio Paulo aca»
ba de ser visitado por nu*
merosa comissão militar
que verificou as possibili*
dades de transformação das
empresas em usinas de

guerro. Nos íerrovins, comonu ..copoltfina. na Rede
Ferroviária do Nordeste itin*tlgn Grent Western), as ho.rns de «prontidão» dos tra-balhadores sAo elevadas
até 12 horas.

Plano Lafor: Mas o fruto
principal das atividades daMissão Knapp 6 o Plano
I-afer. Seu objetivo declara,
do e a construçAo e mclho*
ria dc estradas, portos e ca-
riais. Süo 20 blUocs de
cruzeiros, 10 blihCes prove*nientes de aumento de im«
postos e 10 bilhões tomados
de «empréstimos» aos ame*
ricanos. Mas so trata na
verdade de estradas, portose canais para transporte
c escoamento para ns usi»
nas de guerra ianques do»
minérios do Brasil.

Volta Redonda: Foi nssi»
nado um contrato entre a
Usina de Volta Rodonda e
a firma americana E. W.
Blish. de Ohio, para o de*
senho e fabricação de ma»
quinas para a produção bé«
lica. Para adaptar Inteira-
mente Volta Redonda à
produção de guerra está
sendo negociado nos Esta-
dos Uni !c um emprr -: !mo
de 25 milhões de dólares.
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. Comissão de Desenvolvi,
mento Industrial: Organiza*
da por Vargas, a CDI funci*
ona junto ;'» missão Knapp.
Ela se ocupa principalmen*
te com os Interesses da Or»
quima, empresa paulista de
Lafer, Augusto Schmidt e
outros tubarões, subsidia*
ria da Duperial, que fabri*
ca a bomba atômica. A Or-
quima junto com capitalis*
tas n azi sta associados
aos americanos é quem vai
encarregar-se da produção
de borracha sintética. De
um lado liquida com a eco*
nomia da Amazônia e de
outro atinge a produção
açucareira (encarecendo o
preço do açúcar, con.u já
está ocorrendo), pois a ca*
„.a deixa de ser utilizada
para a produção de açúcar
para aumentar o fabrico
de álcool anidro, matéria
prima da borracha sintéti*
ca.

CM TODO o pato suce**¦**• dem-*o oi crUnet o
atentados, por mais dxtoton*
tes quo se)am oo titulo», o as
le-jondn.i dos partid'.* quodominem a região ou Cata*
do. O governo ds Varga*- o
dos céus proposto» i um go>-torno de atentadas, etimes
e ossassinios. *.m vai lot
Estados domina o torrot

militar*fascista o quoct
prende o o Serviço Secreto do
Exército.

ATENTADOS CONTRA A
IMPRENSA E CRIMES EON-

TRA A CULTJRA

PERNAMBUCO
apreoncão do jornal«Folha o Povo*». Pri-rão o pro*cesso do Jornalistas o cte do

jornaleiros pelo «•crime»» de
?enderem aquele j >rnaL

PARAÍBA — Apreensão do
jornal «Voz Operaria-», na
sucursal de João Pessoa, por
militares fascistas da guar*nição do Campina Grande.

PARA* — Invasão depre*
dação por milit-iic*. tascis*
tas do jomal «Tribuur. do
Pará». Apreensão da este*
rectipia da sucursal da
«Voz Operaria» e prisão e
processo da Lei do Seguran*
ça do jornalista Guilherme
Cruz Santos.

MINAS GERAIS — Apre*
ensão do semanário «Jozngl
do Povo» e proibição de ou*
tros jomais democráticos
circularem em B. Horizonte.

SERGIPE — Depredação o
incêndio pela policia, de
madrugada, da redação e
oficinas do semanário «A
Verdade» e prisão de seus
redatoreu e ninclànarios.

DISTRITO FEDERAL —
Apreensões policiais da -Im-
prensa Popular» e cassação
do registro na Alfândega do
mensario «A Classe Ope-
rarla». Processo baseado na
Lei de Segurança contra a
direção desse órgão. Conde*

nição do Pedro Moita Uma
o>*otoi da -Imprei».. Po»,u.
lar-. Apresnsão do livro do
Jorge Amado. -O Munc> da
Paz» o processo contra o sou
autor o oo editores.

ALAGOAS — Aprconsão o
intordiçáo do jornal «A Voz
do Povo» o prisão o procevsodos redatoro» o Jornaleiros.

S. PAULO — Invasão mi-
Iltar-iascUta da redação do
•Hojo» o prisão dos jorra-listas Francisco Campos do
Oliveira, Vittorio Marioralü,
Osvaldo Gomes, Rauí Arcdo
Noto. DJalcs Rabclc Paulo
Nunes brasil e Etias Chaves
Noto, que respondera a um
ilegal processo militar.

ESPANCAMENTOS. ASSAS*
SINATOS E TANKS DE

GUERRA COIITRA
GREVISTAS

Contra os ferroviários de
Santa Maria, Getúlio man*
dou lançar seus tanks do
guerra Jogou pelotões poli-
ciais pra «.spencar os meta-
lúrgicos e bancários pauUs*
tas. Prendeu dezenas de mor-
ceneiros cariecas em greve.
Maudou ecupar müitannen*
te as entradas das minas de
Butiá o Ratos. Um operane
de Butiá caiu vitima das
balas policiais. Fez interven*
ção mi'*tar na greve nado*
nal dos aeronautas e aer j-
viários. Em Barra Mansa o
operário Júlio Cajazeira. que
colhia assinaturas para o
Apelo por um Pacto de Paz.
foi preso o espancado até à
morte por uma patrulha de
Exérdto comandada pelo
tenente fascista Hélio Regua
Bareelles, que continua Im*
pune. Em vez de liberdade,
como prometeu em seus
discursos eleitorais. Getúlio
deu ao povo em um ano de
governo prisões, processos
fascistas, espancamentos e
assassinatos.

ovêrno
Coloniz

QUANDO Getúlio chegou ao poder estava nas mãos dosirus.es de Wall Street, transformado num de seus mais desmas-caraclos agentes na América Latina. Sua posse ocorreu depoisae haver respondido «satisfatoriamente» a um questionário dogoverno de Washington. Funcionários da Embaixada america-na entraram em contacto direto com êle, já depois de eleito,numa de suas fazendas no Rio Grande do Sul.
O CENTRO DIRETOR

*
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O centro diretor dessa po-lítica criminosa contra osinteresses nacionais, Getü-bo permitiu que se insta--asse num áa seus Ministe-rios — o da Fazenda, onde
Pontifica um dos mais re

ameaçadas de esgotamento
dentro de poucos anos, no
atual ritmo de saque pelos
americanos. Dominam eles,
através de dois poderosos
trustes — a United States
Steel e a Eethlem Steel —
todas as nossas mais impor-nolra •••.*•» »a«- IUUOS CU UUB3i_ IUU1S HllJJUrpeientes lacaios dos trustes, . tantes jazidas conhecidas:«oracio^ Lafer. No Ministé- em Minas, Mato Grosso eno da Fazenda se encontra0 aparelho supervisot dogoverno de Getúlio: a co-missão chefiada pelo envl-ado de Wall Street, BurkeKnapp,

*| — O SAQUE DO MAN-
GANES — Os nossos

minérios estratégicos cons-utuern um dos. principaisaivos dos salteadores ian-
ques. E entre os minérios o•manganês 

ocupa um dos•"Sares mais importantes
M y> sua inaPreciavel uti-«dade na siderurgia. A in-austria de aço dos Estadosunidos não pode substituirsei<"i a sua importação. En.
Rtianto outros paitíès o pro*•^rvam, o Brasil o esbanja.
As nossas jazidas estão

Amapá. As exportações
anuais, que eram de 18 mil
toneladas em 1929, andam
hoje pela casa das 140 mil
toneladas anuais.

2— 
O GEOI.OGICAL

SURVEY EM AÇÃO
— Na prospecção de mine-
rios estratégicos, a United
States Geológica! Survey te«
ve permissão do governo de
Getúlio para agir livremon*
te no interior de Minas Ge*
rais. Há; pouco, essa entida-
de americana fez o levanta-
mento do denominado <rqua*
drilatero ferrifcro», numa
área de quase 1 mil quilo-
metros quadrados. E' mais
um domínio dos trustes que
se levanta.

2 
— O VALE DO RIO DO-** CE — Há poucos dias

o agente americano Juraci
Magalhães se vangloriava
de ter amentado conside-
ravelmente as exportações
de minérios de ferro do va-
le do Rio Doce para os Es*
tados Unidos. Como se sa*
be, o Vale do Rio Doce é ho-
je um empreendimento nor-
te-americano. Juraci age
como homem dos trustes de
aço dos Estados Unidos.
Por sua exigência foi
colocado na Companhia Va*
le do Rio Doce, depois de
ter brincado de «oposição»
a Getúlio.
J\ — DEMEMBRAMENTO** DE MATO GROSSO —

Os americanos têm velhos
planos de domínio nas re*
giões centrais e setentrio-
nais do ?rasil. Hoje, fala-
se abertamente no desmem*
bramento do Estado de Ma*
to Grosso, em relação com
os interesses americanos no
manganês de Urucum —
cujo controle acaba de obter
— e nas jazidas de petróleo
em que a região é poten-
cialmeute rica. «Em reali*
dade — dizia o «O Jornal»
do gangster Chateaubriand,
a 17 do corrente — o pro*
blema existe e o - processo
de desmembramento do

grande Estado se apresenta
como decorrência de con-
dições econômicas».

fT — MINÉRIOS ATÔMI-
** COS — Os minérios

que se utilizam na fabrica-
ção das armas atômicas são
hoje dos mais cobiçados pe-
los trustes americanos. Já
no governo de Vargas, este-
ve em nosso país um agen-
te dos trustes atômicos de
Wall Street, sr. Gordon Dean,
especialmente para combi-
nar com a camarilha de Ge-
túlio o controle dos mine-
rios atômicos do Brasil pe-
los imperialistas america-
nos.

Uma fabrica de oxido de
berilo, com capitais ameri*
canos, está funcionando na
cidade de Rezende, Estado
do Rio. A mesma empresa
proprietária da fabrica pos-
sui jazidas de minério de
berilo em Governador Va*
ladares, Minas. A empresa
em questão — «Proberil S.
A.» — tem como suporinten-
dente geral o cidadão nor-
te-americano W. G. Winslow

£*—0 .<-vSSa_JTO AO PE-" TROLEO — Desde o
fim da guerra, os trustes de
petróleo se voltaram para
o Brasil. Dutra ensaiou en*

tregar o petróleo brasileiro
à Standard Oil. A campanha
grandiosa desencadeada pe-
lo povo brasile'ro na defe-
sa de sua grande riquv?za
e da soberania nacional
impediu a capitulação do
governo.

Agora, a Standard volta
à carga. Elaborado pelos
seus «técnicos*!-, se encon-
tra na Câmara um projeto
enviado por Getúlio para
criar um acompanhia mista
— isto é, que admita capi*
tais estrangeiros, mais pr*****
cisamente, o domínio da
Standard Oil, sobre o nosso
petróleo.

7 — UM AGENTE DA
STANDARD PARA O

SENADO — O escriba as-
salariado dos trustes, As-
sis Chateaubriand, tem se
destacado como um dos
mais repulsivos advogados
da entrega do petróleo bra-
sileiro à Standard Oil. Po^s
esse mesmo Chateaubriand
acaba de ser escolhido pe*
los partidos das classes do-
minantes — PTB, PSD,
UDN e outros — como seu
representante no Senado,
pela Paraíba.

Batalha
Da

Difusão
QUFM E£T\
GANHANDO?
Realizando t.ous pagamen»

tosi LUTECIA S. Paulo;
POTIRENDADA. S. Paulo/
BARRA D3 PIRAÍ, Estado
do Rio; CAMPOS; Estado do
Rio; P_Dr.r.nr.inA£. S Pau
lo: ASS!S, S Paulo: AQUI.
DAUANA. Mato Grosso; PAL
M.TAL. S Taulo; UBERABA,
Minas Gera!s; CATALAU,
Goiás; B_T.O HORIZONTE.
Mínan G*}tc's; ARARAQUA*
RA, S. Paulo. Ganha a BA*
TALHA. MAGAS*. Estad' do
Rio, lia?,.'d'~"1o o s"u debi*
to; DISTRITO FEDERAL,
com quatro novos agentes:
BR AZ, S. Paulo, aumen tan*
do a sua cota; CANGAI BA
S. Paulo. Capital, aumen-
tando a sua cota; JABÁ-
QUAR A, S. Paulo, Capi tal.
aumentando sua cota; MO*
GI DAS CRUZES, S Paula
aumentando a sua cota;
KATIUCHA. S. Paulo. Ca-,
pitai, aumen tando a sua
cota

QUEM ESTA
PERDENDO?
MOOCA, S. Paulo, Capitai,

reduzindo sua cota; TATU»
APE'. S. Paula Capital
com dois agentes não reti-
rando sua cota do numero

140; REPRESA, S. Paula Ca-
pitai, reduzindo a sua cota
SANTO ANDRÉ* e UTINGA
S. Paulo, reduzindo as suas
cotas. Perdem a BATALHA
os seguintes agentes da Sn»
cursai de São Paalo qut
até o ultimo numero per*
maneceram com ouas cotai
suspensas: VILA ESKERAN-
ÇA, PENHA, VILA GUI-
LHERMINA. PIQUIBL VILA
LEOPOLDINA, MOCIDADE.
BRANCO. SANTANA _».
GUARULHOS. PALMEIRAS,
TORINO. GUARANI, RADIOb
JUVENTUS. COMERCIAL,
PONTE PRETA, ARISTID_S#
CABANAS, e muitos outros,

RETIFICAÇÃO
Na nossa edição passada

publicamos nesta secção
que perdia a BATALHA DA
DIFUSÃO a agencia de MA-
RILIA, S. Paula Não sendo
fato o que afizmamos. pois»
a referida agencia continua
em funcienamento e em
franco progresso. Aqui fica

o nossa retilicação
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MEIO M/LHÃO D£ GRE-
V/5TAS, / MILHÃO DE

DIAS DE GREVE
GREVES GERAIS DE

PROFISSÕES
Deiwte 0 ^.rimriro momento

< durante todo o trar*tt*irs»J
vemo do Vorfrns. os trnbrv
lhadores Te-rpond-r-rnin cnm
deste primeiro ano dr* go-lutai a drm-»iro}rla Issârtta de
Getúlio.

De fevereiro de 1951 s ja-neiro do corrente ano. segun-
de d-dos in-r-omplf-t-ts, mnis
dr- 2(50 gTCve-i •«» wrrintrarnm.
Côrm de 500 mil trabnlhn-
d'rcs toro.-.rnnr parte nosirns
lutas, paralisando mais doseiscentne empreras, mim to-
tal superior * 1 milhão de
«Hás dn gn»i*e. Assim, â ofon-
Siva de fome r terror poH-cinl de Vargas, os tr.-vbr-.lhn-
doros brasileiros respond»m
com lutas pelo pão e pela
paz.

As prevê** desencadeadas
fio primeiro ano do governode Vargas foram mimentan-
dn na medida em mie bp ajrra-
vavam as condições do vida
da classe operária e do povae Cetulio ia nrrinndo a más-
rara denuiR-ógica que ofive-
Iara para chegar ao poder.Assim, enquanto de fcverei-
rc a julho de 1951 o número
de greves foi de f.4, «nos últi-
mos seis meses esse número
não apenas duplicou, como
muitas das r-frevea revHnrnrn
um mais elevado espírito de
combatividade dos trabalha-
dores.

LUTAS ETOT-ÍOMICAS
E POLÍTICAS

Em algumas d»essas greves«-•¦*• as mais expressivas pelonúmer0 de operários que de-
Ias participaram, como pelas
elevadas formas de luta a
que atingiram — os traba-
lhadores üssoriaram suas rei-
vindicat-õer de aumento de
salários e melhore* condições
de vida e de trabalho à íuta
de massas contra a política
de terror * guerra de Getu-
lio.

Destacam-se, por exemplo,
ps greves doa metalúrgicos e
dos têxteis paulistas, que
phranpreram, cada uma, doze-
nas de ooerários, paralisan-
tíc mais de cento -e trinta em-
presas. Além das suas reivin-
di cações específicas de au-
ment0 de salário, abolição da
assiduidade cem por cento,
etc, os têxteis e metalúrgi-
cos expressaram seu pro-
fundo arnor à pau e seu re-
púdio ao imperialismo ian-
que em vigorosas manifesta-
ções de rua. Os portuários de
Belém enfrentaram a policia
e — impotente esta — tam-
bém canhoneiras da Ma ri-
nha de Guerra, que tenta-
vam esmagar a comhativida-
de dos trabalhadores. Os fer-
roviários gaúchos não vaci-
laram em queimar o retrato
de Vargas, após a jç-mp-renta
repressão ao seu movimen-
to grevista, ordenada pelo di-
tador.

Outros movimentos de en-
,/ei-gadura foram a greve dos
bancários, que cm S. Paulo
ee prolongou por 69 dias e
em Minas por 26 dias, e dos
ae roviários e aeronautas. de
pxtensão nacional, parali-
eando por cinco dias a nave-
gação aérea comercial no
país.

DO MANIFESTO DE AGOSTO:
•BCONCtDADAUH! TRABALHA DOU CS! Kãa vou deixei.» «.fonioar e maa**aer».r w-m luta;
ii.... vus di-iM-i*. i»rn.*.ur rumo ;:.ult. de curte para a carnificina dr tutu nova ,:t'rn.i iatpr*
rinlMa!» (LUIZ CARLOS PUSDBS).
«TKAUALltAlKlIillvS! tu v.ni-ni \.= as for rm. noa locais de trabalho r unificai vossai» .
l.li.;.-.-. em íuuhito local, regional e nacional. Lutai contra a coroais du vida, |»»i maiarce
*:»l..r. »k. contra a assiduidade clr- cem por cento, que diminui arbitraria »• brutalmente o** sa»
liiritiH. v u as mulhcrcii r filhos nt.u nadem morre-- de fonte para que eiiriqueçnin om ua-
ti-õc* e o governo consiga dinheiro para a guerra. Irefendei na nrátici 0 direito de tire-
ve e lutai pelas liberdades ei-. i*>, i» >-';• liberda de sindical, contra o ro-iho do imposto siutiicnl

iiu,« eBgor*fla . tmitlorr.» da clamte operária. Lutai pela paa c a independência nacional!»
CLÜ1Z CARLOS PRBSTE8I

SÔ HÁ UMA SOLUMO
müm

opganiza.se o
proletariado

Aspecto importante desses
movimentos grevistas ê a

uentribuição que eles trou-
xeram para a organização e
s. unidade dos trabalhado*
res. Claro que a revitaliza-
(Ção dos sindicatos nada tem
de comum com os tiemago-
igicos apelos de Vargas, que
deseja manter os sindicatos
na situação eir. que viviam
no Estado Novo. Getúlio
chamou os trabalhadores
para se apoiar neles e íazer
mais demagogia; os traba-
lhadores foram para os sin-
dicatos mas para, lutar por
suas reivindicações e assim
forçar Getúlio a exibir sua
face de tirano.

Com a gTeve dos bancários
cerca de dois mil novos so-
cios entraram para o Sindi-
cato. As lutas dos metalúrgi-
cos ampliaram o quauro¦social do seu Sindicaíu úc.
quatro mil para 22 mil.
Velhos militantes sindicais

¦— alguns fundadores do Sin-
dicato, em cujas carteiras
figuram os números de ma-
tncula 3 e à — voltavam as
lides após longos anos de
afastamento. A greve fê-los
compreender que o Sindicato
é o ponto tie partida para o
desencadeamento de lutas
contra a exploração patrone.l
e era defesa da classe o.pera-
ria. O Sindicato dos Têxteis
paulistas ganhou cinco mil
novos associados durante e
após a .greve e novos con*
selhos sindicais foram cria-
dos nas empresas e jeforça.
dos os já existentes.

PROSSEGUEM AS tmJTAS

E' eom êsse elevado espi-
rito de combatividade e com
a disposição de lutar para
não assistir de irraços cru-
zados à .morte dos seus
filhos pela fome, que os tra-
balhadores enfrentam a 'de-
magogia de Vargas. Novas
greves são deflagradas em
diversos pontos do país. Em

Nova Hamburgo, rti-j Granae
do Sul, os trabalhadores en-
traiam em greve geral con-
txa a carestia, vitoriosa após
vários dias. Em Santo André,
a grande concentração in-
dustriai paulista, são 03
têxteis da «Conac», que pa
ralizam o trabalho contra a
a canalhice dos patrões des
respeitando o horário de tra-
balho. Em Crisciuma, Santa
Catarina, 12 mil mineiros
de carvão exigem cm greve,
o pagamento dos seus sala-
rios, que, apesar de serem dc
fome, estão em atraso. Os
trabalhadores do DASI, na
cidade gaúcha de Rio Gran-
de, há mais de um mês es-
tão em greve pelo pagamen-
to do abono de J*íatal, cer-
cados do carinno do povo e
dos trabalhadores.

Os aeroviarios e aeronau-
tas, diante do descaso di
justiça do trabalho por suas
reivindicações, realizam mo»
vimentada assembléia e se
mostram determinados a vnl*
tar à greve caso não haja
uma pronta satisfação de
suas justas exigências. Tanv
bém. osracdicoE se preparam
para entrar em greve, recla-
mando um salário condigno
com as suas necessidades.

E' nesse processo de luta
que o povo — tendo à frente
a classe operaria derrotará
a ¦ditadura que o cprime e
esfomeia e há -de conquistar
para nossa Pátria o regime
de paz, felicidade e bem-
estar aue Picstes indica.
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(Conünuoçác da pag. 3)
Esse mio de ftovcnio ae«

moii-ura, por «uu vez, tod»
a LSUbmls-ffio de Vargas ao
Imperialismo norte-america*
ao. Gctulio, que tanto p^u*clamou cm palavras a luta
ami-invieriaüsta, o seu atuir»
cionulismo econômico», queu 7 de setembro chegou u
afirmar a necessidade de
realizar a independência
econômica do Brasil, se de-
nuncia pelos nlos t> maiâ
servi 1 lncato dos senhores
do capital monopolista ian-
que. E' devido à política tio
governo, de capitulação aos
seus amos do dólar, queestá instalada nn Capital tia
Republica a Comi*sü3 Mista
Brasil-Estados Unidos quecontrola, ditatorialmente, to*
ria a 'economia 

do .pais.
transformando-a num mero
apêndice da economia de
guerra norte-americana. Ge-
túlio, que durante a sua
campanha eleiíoral declara*
va enfaticamente ser parti-úario do monopólio estatal na
exploração do petroieo brasi-
leiro. é quem envia ao Cm-
gresco um projtto de lei quena pratica entrega o nosso
petróleo à «Standard Oib.
Apesar tle seu «nacionalis-
mo», Vargas conclui acordos
para entregar os minérios
atômicos do Brasil aos Es:a-
dos Unidos. O atual governo
perdeu todo resquício de pa-triotismo e vende o país, em
grosso e a retalho, aos impo-
rialistas norte-americanos.

Esse ano de governo de
Getúlio pôs a nú o seu ca-
ráter anti-operario. Dizendo*
se amigo dos trabalhadores,
dirigindo-se constantemente
ao proletariado com apelos
patolicos, na pratica, Vargas
e seu govêmo fazem a poli*
tica dos patrões contra os
operários. Enquanto em pa-
lavras pede aos trabalhado*
res que ingressem nos sindi-
natos e o ajudem a combater
os tubarões, na realidade

persegue atrozmente a classe
operaria, intervém violenta*
mente nos sindicatos, fecha
sindicatos e associações uro«
fissionais, lança a polici-. e
tropas do exército contra
grevistas que lutam por um
pouco mais de pão, por suas
.legitimas revindicí-ções.

No que se refere às massas
camponesas, a quem Vargas
fez tantasi promesas, o go-
vêrno limitou-se a criaT uma
pomposa «Comissão Nacio-
nal de Politica Agraria» que
nenhum benefício traz ao-*
trabalhadores do campo e
.quando estes -se levantam
em defesa de suas Teivindi-'' .-ações o governo de Vargas
larça contra eies r. mais
negro terror, como aconteceu
com os camponeses de Poxe-
catú. .Nisto consiste n tão
falada política agraria de
Vargas. No -campo mtiminis-
trativo, o governo de Vargas
vearacterizounse .nesse -ano

Ispela 

corrupção, fpelo mais
•completo xíescalabro, pelas
.negociatas *es desfalques,
cama a úo Fundo Sindical-

MmkWm

le
ts*

as*No terreno econômico e fi
iiuncoiro continuu o atun.
governo scom a iioütícu deInflaçAo, de c-necssõei, ct|.
miiiow-as at eir.-ireias imiie
rinliijtas c nos cupituliB.n-.
norte americanos, atrave»
sando o pais do pon .o devista econômico uma du.,situações muis.grnves dc sualitttoria.

Alas, onde a atividude do
governo de Vargas se mostra
mais impatriotica ú no qutse refere à sua política mtema. NSase terreno, Vargat*
não passa de um mero titun
manejado paios lmpetinliti
tas norte-americanos. Sun
política da mais c-mpieta
subserviência aos incendia-
rios dc guerra norte-ameri
canos, faz com que a dc-ie-
gação brasileira na ONU rão
seja mais que um eco do.-,
diploma as ntomicos dos Es
tados Unidos.

Essa *)oiítica determina
que o governo de Vargas se
comprometa cada vez mni.-.
com os imperialistas a par-ticipar de suas aventuras
guerreiras..Por íítso, o governo de Vargas intensiiica a
preparação do .país para a
guerra, estando hoje, prati-cam ente, as torças armadas
brasileiras sob o controle úc
três oíiciais-generais norte-
americanos, o general Mui-
lins Jr., o general Webster
e o almirante Heinburg.

Grandes verbas são desti-
nadas à compra de arma
mantos, do tanques, aviões
e navios de guerra, em de
trimento das realizações que
podem beneficiar o povo,«.como escolas :e hospitais, e
»de 'empreendimentos quefavoreçam a industria civil
e o progresso do país.¦Devido à política de trai- \cão nacional Co governo de jVargas, hoje nada resta de j•nossa independência e sobe-
rania. Getúlio cumpre fiel-
mente ns ordens que recebeu
do governo de Truman para
impedir a realização no paia-tia Coníerência Continental
pela Paz, enquanto negocia,
à revelia do povo, um pacto
.militar com os Estados Uni-
idos, comprometendo-se a
entregar bases aéreas c na%vais brasileiras às íôrças j
armadas norte-americanas-.
ITa realização de su« politi-

<ca de guerra, o sgoverno de
Vargas não vacila em >co-

meter os piores crimes'contra -;
«P povo, em fdeTramar o gene-
.roso sangue dos patriotas •
que lutam j)ela paz e a inde
pendência 'nacional, assas- '
sinando friamente partida-
rios da paz.

-Contra essa política do
governo, o povo brasileiro e.
;a classe operaria, dirigido?
pelo Partido Comunista do
JBrasil. têm "lutado heroina |
e 'decididamente. -Cresce 'em
todo o pais a vontade de paz \
üo nosso povo, vontade que •
se expressa na ampliação e
organização do movimento
dos partidários da paz e nos
.milhões de assinaturas ao

(Conclui na pag. 9)

LUTAM 08 111'KltA-
ItlOS DA cRHODIA»
Km íi.iHuintjit-i.i no leu .''in*

dieuto ua dius mil trabalha*
doreti rSt\ «Campnntiin Quiml*
ca fUiodia i.i.iMJ.ira», da
Hnntn André, E«Uido de s,
Paulo, d-illbernnim aprenen*
tar MM pntrôen irmã tnl>»ia
de numentoa variando do 20
a 50 por cento lnv<».-.-. tu ir»
um pretexto futll, m pntrfiet
se recusaram a receber ;•»
comlxiao, o quo levou os opo*»
ntrtr.s a rc.-.l::"jr« in nova •
movimentada aunemUlnia, io-
attlu-.ndo dal a rcaoluçáo da
n*r exi'tido um munento n«-
ral de .*»u por conto. Caso os
jMitvúci |)(»:j.i itr-in na ntituda
do nfto atender h aua reivin*
Btatçflo, oa operários da
-rlth.HÜa- ent&o dir-poctos n m
declarar um greve, devendo
nntes rcaJJ-t*ar**r*c uma anxem»
blei.-i í-i»rt»er*J pnrn ratlfirmr
e:rai deciaüo. Os npcrnrioa
du ««niiodia* estilo tratmlhnn-
do srb o m-*smo regime de
horário de guerra que Getu-

(lio autorizou on pntrô-si n
Introduzir em ona? nutraa
em-ire-ns. isto ê. permitirão
o trabalho iiob domingoK.fe-
rindo.-?, etc.

AUMKNTO — REnLA.
MAM OS TÊXTEIS
BAIANOS
EUma griuide assembléia,

durante a qual superlotaram
. eede do Sindicato, os tex*
tcls baianos aprovaram a
seguinte tabela d0 aumento
dc- sa'ariQ3. tt ser apreacníada
fios patrões. 80 por cento
pira ob trnbalhndores daa
oficinas e funcionários de es-
critorios de classificações
idênticas. 70 por cento para
os operários da calnndra;
CO por cento para os da se*
Ção de preparação; de 50
n 60 por cento para os fia-
dores e tecelões e «10 por
cento para os demais. Du-
rante as discussões da tabe*
Ia, os operários deixaram
claro que consideram maia
que insuficiente o salário-
mínimo decretado por Getu-
ho, que representou para
eles ridículos aumentos do
Cr 1,30 a Cr$ 1,70 diários.

PROTESTAM OS
SINDICATOS

Após uma reunião »conjunta
realii-ada na sede -do Sindi-
cato dos Barbeiros de Porto
Alegre, foram programadas

imanifestagoBS públicas cte
protesto contra ti carestia
paios representantes dos se-
vguintes Sindicatos da capi-
tal gaúcha: — Marceneiros,

Padeiros, 'Tintureirc3, Alfaia-
tes, Bancários, ^Construção
Civil, -Portuário-*, <Coügação
-Ferroviária, Metalúrgicos e
'Comerriarios. A primeira
dessas manifestações reali-
•zou-se a l." »dD corrente o
outras serão realizadas.

TABELA DOS TRABA-
LHADORES DA LIGHT
•Os trabalhadores da Lignt,

de S. Paulo, em concorrida
'assembléia xealizada mo Sin-
dicato -dos operários do Gás,
•elaboraram -e nprovai-ara por
vtíto secreto uma tabela 3b
ammento de salários que vai
.desde 340 cruzeiros para oa
•que ganham »té mil crirzei*»
*ros, átê íBüO 'cruzetros para
oe que percebem lie 4 -* ÜI
anil cruzeiroa.
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Profesfo
Contra...
(ConcUisAo dn pagina 4)
No«so pnvo sprendeu, po.

rem. a Ilçflo da luta contra
dk offrottOfSjt ruisi*hnlen».
tas. Cresce sus vonUds do
pns qus J4 é Imensa. ConsolL
< •. . a frente dos partidários
da pi», unindo, aem qual*
quer riinertmlnnea©, todos os
qu0 aiJieemmento uHpiram A
t ju. v> |»:i<¦ ri. .1 doa piuhlo*
pins Internacionais .* que.
rem afastar n ameaça seria
«te nova carnificina mundial.
O grande numero U© mte-ôes
de personalidades, cm nonso
pai», & Conferência Contlnen*
tal 6 «I • ¦» a brilhante do*
ir.onstraçfto. Assembléia am*
ipla, aborta no debato «le to*
das os opiniões sobro o pro*
blema da paz, a Conferência
é o primeiro panr.o para um
largo entendimento dessas
opiniões quo conversem para
um mesmo fim: afastar dos
pevoa a ameaça terrível da
gi-rrrn mundial Isso põe em
pnnico os quo querem a gu?r.
ra — Truman, Cctulio o Cia.
Dal a proíblçilo da Conforcn-
cia.

.Mas nosso povo, que quer
a rn?. não pode aceitar esta
proibição. 

" Seus protestos
indignados pnderüo revoga-
la. Para tenta, nao cruzar
cs b*aços! Que todos os nnu-
gos Oa paz. que todas ns or-
ganizaçõea que apoiam a con-
íevencia, lancem o seu pro.
testo: por* melo de telegra*
mas e abai::o assinados, por
rroio de entrevistas do per-
sonaiidadcs» por meio de de*
legações &3 assembléias C3-
tnduais o municipais e ao

.Parlamento federal. Protcs-
tar contra a proibição da
O-nícrcncia Continental, re-
forcar estes protestos com a
rápida cobertura da cota do
assinaturas ao Apelo-por um
Pacto de Paz: eis a forma
de bater Getúlio e Truman
na luta em defesa da. paz.

lOi
e Gefislio Prom
se De

|l

1 30 *« C
NA 

campanha eívltoral,
Getúlio, o grande fa*xcndelro de Itú ,* Süo Cor*

Ja, botou a mascam de«emigo dos can.jwne es# ote?.. pelo Dra*«il Inteiro, uma
campanha do promessas.Daria tvrra as ma«i*ns cam*
ponesns, ciaria credito (a*
cil e barato nos pequenosagricultores, promoveria nm*
pia casaltendn oo trabalha*
dor rural», fixaria preçoscompemsndores para os po*
queno* produtores, cnehc*
ria o campo (to escolas o
hospitais. Faz mais de um
nno que Getúlio. no govér*
no, tem nas mttoi os meios
tle executar suas promessas
E que tem feito?

A TERRA PAPA OS GRILEIROS
E LATJFÜHDIÃRIOS

GETUUO 
nâo distribuiu

uma có nesga d? ter*
ta para cs camponeses sem
terra ou donos do pouca
terra. Em troca, lt*i"?o«.i cua
política do brn-l-do*, centra
os caraponosos qno defendi-
am suetg posses do assalto
tícs tatlf*r*3dÍcnrios e grilei*res. E*n Porccatú, no Norte
do Paraná, o tataba Grs-c-
m.a LunardelU e c"^% end*
loiros deram om c'm âts
terras de carmona*} de r>*3r"e*
ant03, quo ali se enc^nt-a*
vrra fheedes há muitos ano3
Cs camocnopcs deíondcrrrn
suas terras de armas na
mão. Gstúllo enviou as po*
lícias do Paraná e de São
Paulo contra os campone*
ses.

Ila Bahia, há vários anos
os caboclos da região de

«Terra para os camponeses» disse Getúlio — e expulsou cen-sveiiaa. do camponeses das terras em que trabalham
«Credito fácil e barato» **** prometeu Getúlio — e entregou odinheiro do povo para os grandes fazendeiros
«Ass ciência ao trabalhador rural» — prometeu Getúlio — ccriou uma polícia no campo para assassinar e prender oscamponeses que lutam por seos direitos

£ «Escolas c hospitais no campo» — prometeu Getúlio — c nãocomtruiu no campo um só ho **il on escofa enquanto gastao dinheiro do povo na compra dc armas para a guerra dos
americanos

Porto Seguro tinham suas
terras, suas roças, suas ca*
c::s. A policia do Gsta.lo,

a servüço dos grandes (a*
zcndolros, fei lançada con-
tra erres camponeses, ira*
toado velhos, mu!hcrcs o
crianças, incend^nd-» suas
caras o plctntaçSasi cbegan*
os n Incendiar a própria
igrefa da localidade.

riecía primeiro ano do
govOmo de Gotúllò os dos*
piíj-cs do carononosos das
terras em quo trabalham
chegaram às formas mais
brutais e violentas. Houve
daspéfos em massa ou rmo*
aça do despejos cm Fer*
nandopolís, Santo Anssta*
c:o em Arara-*uara, na Fa-
zenda Ga-iroba, em crase
todo o interior do São Pau-
lo.

t^—>*
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^Conclusão)
pé do Apelo por um Pacto
oo Paz. A luta das ma.-sascontra o envio de tropas nra-•slleiras para a Coréia m.pe-
diu quo até agora Getulici
pudesse cometer esce hedi-ondo crime. Aumenta eádàvez mais a resistência do
Povo brasileiro à dominação
imperíalista e as massastrabalhadoras lutam cora-
3osamcnte contra a explu-raeüo, a miséria o a carestiada vida. Durante o 1.» ano le
governo de Vargas 500 miltrabalhadores lançaram-se
em combativas greves porsuas reivindicações maissentidas. As massas popula-res realizam valentes de*inonstracões de rua contra àalta desenfreada do custoaa vida, enquanto amplosatores da população lutam
pelas liberdades democra-ticas.

Tudo isso evidencia queaumenta 0 descontrmtamen-
to das massas contra o go-verno de Getúlio, contra oatual estado de coisas. OsSftores da população queainda acreditavam no <v>-verno de Getúlio perdeirTassuas ultimas Uüsões.,0 nossopovo procura uma saida.Para essa situação. Cria-seno Pais grande eíervpse-mciaentre as massas trabalhado-

CRÉDITO PARA CS GRANDES
FAZENDEIROS

Com a demagogia de ceivdito fácil c barato», Getúlio, rtaverdade, atende apenas aos interesses de sua família e de suaclasso de grãndos fazendeiros. Assim, perdoou as dívidas dos
grandes pecuaristas (que subiam a milhões de cruzeiros), en-
quanto os B:;ncos c os fazendeiros exigem implacavelmente o
pagamento das dividas dos pequenos agricultores.

A revista «Conjuntura Econômica», órgão oficial da Fun-
dação Getúlio Vargas, reconhece que es empréstimos do Bancodo Brasil aos pequenos produtores não representam mais de8% do total dos empréstimos concedidos ká-avés da Carteiraoe Crédito Rural. Enquanto isto os grandes fazendeiros abo-canharam 71% desses empréstimos.

—li 'ir 'tvti—ir—

A "ASSISTÊNCIA" AO TRABALHADOR
 RURAL 

Tentando ainda fazer demagogia para enganar os trsha-
Ihadores do campo, Getuüo e seu Ministro da Agricultura, o«t.itüira» João Cieofos, criaram ura tal «Serviço Saciai Uurab.
t? uma das muitas repartições dr) coverno para -dratribuir era-
pregos aos protegidos e tomar dinheiro do povo para negasia-ias. Na realidade, nada de assi:;tência concreta cas trabalha-dores d0 campo faz ou fará o tal serviço, sob governos comoo de Getúlio. Os assalariados agrícolas, os «meisiros» e «ter-ceiror;-)) contisuam cada vez mais vilmente esploradai pelosgrandes fazendeiros, trsbalhando sem nenhum direito. E en-
quanto istp Getuüo cria, em vários Estados, uma poütica rural(«exemplo — Sâo Paulo) para perseguir e oprimir os campone-•ses, E;.s a assistência rural de Getúlio: jogar os bandidos poli-ciais contra os camponeses.

NEM ESCOLAS, NEM HOSPITAIS —
MAS CANHÕES .

tira do povo por meio dos
impostos é empregado na
compra de armamentos ra-
ra levar os filhos dos cam-

****" ¦iiMr***rr .-i»-^_. i -fc.. .„
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Neste primeiro ano do
governo de Getúlio n"o foi
construído um único hespi-
tal ern qualquer zona ru-
ral do pais. Também nào
foram construídos novas es-
colas para os filhos dos
camponeses. Também no
próximo ano não m« fará
nada disso. Por que? Por-
que o dinheiro que Getúlio

Pifli
ras e marchamos, sem duvi-
da, para grandes e decisivas
lutas.

Nesse momento, quando o
governo Ú2 Getúlio, como a
íôrça mais representativa dos
latifundiários e dos grandes
capitalistas e como o mais
íqrtê ecteio, nó pais, do im-
perialismo norte-americano,
se desmascara perante o
povo, como inimigo da paz,
cia independência hacíònaJ c
do bem estar dos trab-ilha*
dores, é necessário àpresen*
tar cem vigor e firmeza ao
povo a única solução queexiste para os problemas
brasileiros, a solução cie
Prestes no Manifesto de
Agosto, a conquista da urn

, governo democrático pa-
pular.

E* evidente que Vargas e
sua camarilha são os .princi-
pais responsáveis pelo av.u.il
estado de coisas no país,
pela situação de mis.^-ia das
rnaesas, de colonização do
Brasil e de ameaça de guer-
ra que paira sobre o povo
brasileiro. Mas a ca isa fun-
damental dessa sií-u.-.cã-, é
que o atual g o v ê r-
no é um governo de lati-
fundiários e capitalistas,

-*-*-*->* /**?•*•. RBv fr*a

Rio, 9-2-952 i? VOZ OPERÁRIA • Pag. 9

forcas interessadas no desen-
cadeamento de uma nova
guerra mundial e que se
aüaram ao impei aiismo
norte-americana r.n expiara-
ção e opressão do povo bra*
sileiro.

Na atual . co .-.''tintura so
um governo d» nocfàtico*
popular, um governo do povo— da classe operaria, das
massas camponesas, da pe-
quena burguesia e de sètü-
res da burguesia nacional —
é que pode 2fÒt:'*/àhieríte
realizar uma política de paz,
assegurar a independência
nacional, impedi- a carestia
da vida, garantir as liber-
dades e o bem-estar das
massas e encaminhar o paísno caminho do progcèssoi

Por isso, ao mesmo tempo
que lutamos com a maur
amplitude .pelas reivindica-
ções mais sentidas dás .nais
vastas massas, polo aumento
de salário, pela ba*.::---. do
arrendamento, contra a ca-
réstia da vida, pelai lib^v-
dades, centra a entrega do
petróleo à Standard: Oil,
contra o envio de tropas à
Coréia e por um Pae o de
Paz entre as cinco grandes
potências-; intensificamos a
luta pe a paz, a libertação
nacional e a democracia
popular, cníim pelo progra-

» i-i-rík-ri k.
-¦3 ».:-í/ini

ma de Prestes apresentado
no Manifesto de Agosto.

Esta é a saida justa que
se ap.esenta para o nosso
povo. Contrapor sempre ã*s
soluções das ciasse**, domi-
names a solução que Pres-
tes indica a todo o povo bra-
sileiro, o caminho da hua
por um governo democrático
popular Se agirrn,;.* de outro
modo, as massas serão no-
vãmente ludibriadas ror
qualqnei aventureiro que
apresente uma plataforma
demagógica.

Diante do rápido desmas-
caramento do demagogo Var-•gas. a *?".do os t.í-ibaíhado.
res. peia propr'a sxperif-heia,
começam a comprovar a
justeza da orientação dos
comunistas, devemos uos co-
locar audaz e corajosamente
à frente da cia-àse opeiaria
e do povo na luta por suas
reivindicações polideas e
econômicas ip.ediatás; ele-
\'ando cada vez mais o nível
dessas lutas, t dentando.-as
sempre, de ?.o>rdo rom o
amadurecimento noliticò e o
grau de radicaJíací*-i das
massas, noseiit.ao da lú?a
pela .paz, contra o imperia-
lismo ianque,*pai' um gôver-
no democrático popular.

«Maurício Grabols

poneses e dos operários à
guerra dos americanos c-n-
tra os poves. Enquanto Ge-
túlio gasta perto de 10 bi-
lhões de cruzeiros em des-
p-jsas de guerra, defina

uma quantia redi-
cuia de menos de 2 biliões
co Ministério da Agricultu-
ra, quantia c?sa que mal
chega para o pagamento do
funcionalismo e as despe-
sas de expediente. Os 800
milhões de cruzeiros queGetúlio gastou na compra
de dois cruzadores nos Es-
tados Un:dos seriam sufici-
entes para construir 800 hns-
pitais e postos médicos pciointerior do Brasil.

POR DITE?
E' fácil compreender por-

quo Getúlio não cumpre nom
pode cumprir suas promes-
sas, não podo da? aos c: tn-
poneses senão mais fome,
mais opressão e misesía. E'
.quo Getúlio e tc-^.os os ho -
mens que o corcam são
grandes fazendeiros, rpcn-
des capitalistas e serviçais

dos Imperialistas ctmòrica*
nos como a Sanbm e a Rn-
dersen Clcrç-íon. São expio-
ratíoTCs o formara um rTTer*
no de eirríIorcidoTos, or.o do-
sojam jogar nosso povo na
guerra.

Goíúlio e nenhum outro
homem de sua clzs-zs poderesolver cs problemas dos
camponeses. Só cs pro-priçscc:m.*oo*ieses, seb a direr-ão
da classe opsráiía lutàsido
polo programa de Prestes,
o prpgrqmp de 9 ppaios da

FDLN, podem conquistar
terra e melhores condições
de viãa, sob um governo de j

democracia popular.

VOZ DOS
CAMPOS

DE ESCRAVO A MEWDIGO
Durante Ití anos o campo*

nês Artur Ferreira trabalhoi»
como um escravo na fageti•da «Camború», situada en.
re Cafúiandio n Marilln.

Bitado de & Paulo. Traba*
lliavu dp sol a sol o nAo
tinha serviço. Tudo éle ia*
zia: crdenhava as vacas, era
lenliciro. crpínador e *raba-
lhador do eito. Casou-se ai.
Km 1947. foi transferido
-para a maquina dt? espremer
cana. Extenuado, em eeric
momento nüo so deu conta
de que a mucnrla lhe prendera a mSo. o braço e de
jwís o pé. A esposa, que as
sistira à cen». nAo resistiu
morreu. Artur sobrevivei.
sem um ante-braço e sem o
pé. Tudo o que recebeu pa.alevar o resto da vida le
invalido foram 3 mil e oito-
centos cruzeiros. Feito isto,
o latifundiário Iloracio Sa-
bino despediu-o e Artur Fer*
reira è hoje apenas um men*
digo a mais nas ruas de São
Paulo.

TL-EEhTGS CAPIPOriESES
TJM FOME

Mais de trezentos campo
ne„es ."amintos estão reali-
zondo manífesta.ções nas
ruas dc Camocim, no Ceara,
sem que o governo do *r.
•liaul Albuquerque tome
qualquer providencia pararesolver a- sua situação.
Leses camponeses perdera'uas plantações feitas em de*
zembrb ultimo e a Prefeitu-
ra alega falta de recursos,
üs camponeses afirmam quecatão dispôs .os a ir buscar
comida onde ela se encontn?,
numa clara alusão às casa**
comerciais daquele port >nortista.

EXPULSO DA TERHA
A DJ-LA

Continua o clima de inse-
gurança contra os lavrado-
res de Nova Iguaçu, a duasboras de trem desta Capital.
Ainda recentemente, o la-vrador Antônio Ribeiro déFaria, que é também fun-c.onario da Limpeza Pubii-
ca nesta Capitai, foi agredi-
cio e ferido a bala por um
grupo de policiais, que usa-ram inclusive o projétil co-
nhecido como edum-dum»,
proibido a;ú pelas conven-
ções internacionais. O obje* .
tivo era expulsar Antônio
Ribeiro do seu .pequeno sitio,
eomo fizeram recentemente
com outro colono, Alcidio
Porto Alegre de Almeida.
Aliás, esses processos são
usuais em Nova Iguaeú,
onde 120 casas de colonos
foram Ineendiadas por grl»loiros para apoderar-se das
ferras.
TEZÍRCR EM RIO VERDE

Desde que chegou ao mu-nicipio de Rio Verde, Goiás, o
delegado de policia Raul
Prateado tem transformado
a vida dos camponeses numverdadeiro inferno. Duas

..policias foram instituídas:
uma do Estado e outra «se-
creta», formada por jagun-
ços. Por qualquer motivo e
principalmente sem motivocs camponeses são levados
a cadeia correcional, conhe-
cida como «correição*. Mui-tes camponeses, atemoriza-
cios, estão deixando até deir à cidade. Ainda há pou-co tempo, uma senhora denome Ana, muito estimada
pelos camponeses, foi bru-talmente espancada só pór-que o indivíduo conhecido
por Mineirão, após fugir dacadeia passou .oróximo asua casa. E' crescente a m-dignação dos camponeses
contra o delegado Raul Bra-
teado. J

, *«»"¦'
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l/te dos LEITORES
SOLIDARIEDADE PROLETÁRIA
\ lüi «.r «ui vias de ......... O « I !'i. •«

.1. r.ii u i.i da Ju 4..;« de Campinas, construção
um - i -.-..«_-._ p -ia .;ti... .i... • t'«iiu>iiii'. •.« DrasUei*
ra l.ula., cujo (Unrtai*-respons*vol è o sr. Jo»4
dn >.!.-.« Melo. Nos últimos «' us de «; • i .1 ...
finda os operários que estão ronsmiimlo o
•.i.i >• i««, tlverni!» noticia de «|iit fora rcserviidr.
ami verba pam a eonoessãa do abono de Nntnl.
Enl• .-Liuto, chegado o tln I de janeiro, no
fcivfa do sbono, foi-lhes oferecido uma «cho-
pada». Todos os operários se usaram n
•omparecer à inesmn. E o encarregado da
ronstrução, numa ctitude que bem revelo a
dignidade da classe oporsrla, so solidarizou com
•s seus companheiros, deetainndo: «Não Irei,
porque enquanto eu n«.ul estiver tomando
chape e comendo sanduíches, minha família
mtnrk em casa sem nada dtaso». Me?mo assim,

o administrador gemi da cunslruçâo, sr. Dlede
Loureiro, quis obrigar o* operários n compare-
cer n «topada», l.tu ••no, porém.

Panou o dia 1. o n0 dia 2, quando os trn-
balhndorvs voltaram «o serviço, defrontaram-
se com umn detcrmlnnçA«i absurda da Sode*
dnde Construtora; o encarrega«l0 dn constru*
çáo estava soipenso nté segundo oruVm o «eu
substituto assumlna logo liem manha.

A resposta doa opnrarios foi pronta: para*
lisnrnm a serviço impondo, como condição
única para voltarem, a revogação dn suspensão

do encarregado. Vale velho operar!»», nfto queria
voltar a trabalhar no Sociedade Coiustrutora e,
sem qualquer duvida, nno 0 •*•¦•"'•• •••"•" •r°,,iM?
nciuela comovento manifestação de solidário-

dnde dos seus companheiros. (Do C«»rrospon*
dento em Campin-n, Sâo Paulo).

CCUNQmSTARATT o PAGAMENTO DO PROTESTO
REPOUSO OS FERROVIÁRIOS DA CONTRA A

SANTOS A JUNDIAÍ PRISÃO DE
De*Mle que o sr. Renato

Feio assumiu a chefia da
estrada de ferro Santos a
fundia!, vam piorando s"in
tessar * situação dos ferro-
Mario». Getullo, que promo-
leu mundos e fundos ao pro-
Ictariado, só fez manter o
Renato Feio e prestigiar as
medida* que toma contra os
ferroviários.

Descontos de dois dias es-

^^^^*****-»*«*^****.p*»______________________p«.*"""^^^*^^^ 
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tão senoo feitos nos salários
do* ferroviários e nao sâo ro-
glstrado* naa folhas de pa-
gamei.to. Para onde vai ê:r_
dinheiro? Será que êle é
mesmo uma ceconorma da
estrada», como dia a direção
para fazer media diante do
governo? Ou nio chega ató
lá? O fardamento, que os
próprio» exploradores ingle.
ses, no tempo da cS. Pau'o
Railway» davam gratuita-
mente, é agora cobrado aos
ferroviários. As novas va-
gas que ae abrem não são
preenchida» e operários o
funcionários trabalham em
categorias superiores sem
receber o salário correspon-
dente. Os ferroviários, alóm
disso, são obrigados a pagar
0 material que ae quebre em
conseqüência do grande tem-
pc de uso, mas desde 1948
náo recebem aumento de sa-
larios. Se • funcionário che-
ga ao serviço com 5 mlmi-
tos de atraso, é descontado
em meia hora de trabalho.

INTOLERÂNCIA
FASCISTA
DO DELEGADO
DO TRABALHO

Provocou enorme Indigna-
ção entre os trabalhadores
baianos a atitude intoleran-
te e fascista do delegado da
Trabalho. Amilcar Cardonl
Achavam-se reunidos, discu-
tindo a questão do salário
n^nirno. treze presidentes e
diretores dos mais Importan-
tes sindicaí-os baiano-; Os
debates se encaminhavam
para um pronunciamento ofi-
ciai e conjunto contra as ta-
belas de fome baixadas pelo
sr. Getúlio Vargas. De re-
pente, acompanhado por va-
ri03 guarda costas, qu-_ ou-
tròs náo eram senão pelegos
minist.rialistas, invadiu o
recinto o delegado Amilcar,

Recentemente, os ferrovia-
rios da Santos a Jundinl ro-
allzaram uma grande assem,
blcla, elegeram uma comis-
sfto c forçaram o Sindfeato
n tomar a frente da carr.oa-
nha pelo pagamento do ro-
pouso semanal. O pagomon-
to foi conqulstndo.

Entretanto, 03 lacaios da
estrade, quiseram chamar o
si os méritos dessa vitoria.
E, tendo a. frento o lacaio-
mor Adnil J Duelos, gerente
da revista <Ferrovla>, que sô
publica retrato doa chefões,
organizaram uma homena.
gem a direção da empresa.
Distribuíram as listas com
os cbefes. Antes, porém, que
começassem a correr as lis-
tas. o «Hoje> denunciou a
marmelada e a massa de
ferroviários se recusou a
apoiar o banquete. E os Ia.
'•aios fracassaram.

Os ferroviários muito a-
prenderam com a conqui3ta
de pagamento de repouso se-
manai e agora querem a do*
velução de dois dias de sa*
larios. aumento geral de 500
cruzeiros e o abono-familia.
Aprenderam, também, que
«levem ir em massa para o
Sindicato, a fim de conquis-
tarem esses objetivos (Do
correspondente na Santos a
Jun dl ai).

FUNCIONÁRIOS
DO "HOJE'•»#

Subscrito pc.os srs. Jopô
Nara Ferreira Ribeiro. João
Rodrigues do Araújo e ses-
senta outros cidadãos, twlos
losidentcs cm L:n.i, S Pau-
lo, foi enviado o se;;uint_
protesto ao presidente da
Ascmblela Legislativa de
São Paulo: cNós, abaixo assl-
nados, vim«».«% junto n V.
Excia. formular nossi mau
enérgico proicsto contra a

prisão ilegal «los funcionários
«Jo jornal cH >je» e, ao mes.
mo tempo, exigir a ÜberdO"
ros».
de dos referidos trabalhado-
tes».

M_MI.MD£

m•fi)

Micos

A

E' verdadeiramente critica
a situação dos funcionários
e operários do Departamento
de Estradas de Rodagem. Os
seus salários, normalmente
pagos com um atraso de 3
meses, chegam, às vezes, a
atrasar 4 e 5 meses. Ora,
nào há razão para isso Fal-
ta de dinheiro o sr. Lucas
Gareez não poderá alegar,
pois recentemente deu 5 mi-
lhões de cruzeiros para um

Or.
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clubo de futebol e deu 20
milhões a uma firma estran-
geirn.. Essa firma, todos a
sabem, é a «Ipiranga», que
empreitou do DER 1.100 qui*
lometros de pr.vlmentai.ao.

Dessa forma, só o desça-
so do governo pelo funcio-
nalismo. exlica o atraso no
pagamento dos ordenados
que já são de fome. «.Cunha,
— Campinas, E3tado de S.
Paulo).~0~POVO

EM DE
Inúmeras têm sicjp ar, ma-

nifestações úo repudio por
parto da população c!o
Por .éia. Estado de São
Paulo, ao pro serso-f arca
movido por Getúlio
e a jue-tica drs ímpéríalis-
tos, contra L_... C:ít?.o_ Prós-
tes e outros cVrigcntes co-
munistas. E' ceda voz maior
o numero de •..-.soas nesta
cidade q\'o corr. nrcc-.de emo
I" estes e sc-.is còmpànhei*
rt-'• são patriotas p.rs.ejui-
d« ; por lutar pola felicida-
de do Brrrsil.

P'Ova der desilusão do po-
vo de Porcinéia em Gotúlio.
são as centenas de cartas.

Terror Policial e Fome
—Eis o Governo de Arnon

Nsd* rn»»** d» II prr«M»« políticos curtem borrore* no*
rarrrirn «ie Alago**, Mb * _**v#rno udfnoirabalhUia do »r,
Arnon d* Meio. Unir* •*•»• pre«o* »á um ntanor d» IS *¦**,
que lem «ido barbaramente e»i>*nr*do porque frhirja.a *
•ni«t>i»«r.o de Luis Cario» 1'mUt. Cinco oulra* |ien*o*«. pelo
oirnmo fato, *lo brnt»lmral* c**l4ffadas por Arnon.

Kniro oa prraoi há. também, o diri»«tite operário K*nslvo
Hiqueirn H*nto» que, depoii de condenadn * 5 ano* SKM Jl*l.*
(iAMKNTO. qiiainl, coletava •mlnatur** »ob o A pêlo da l*a«,
foi barbaramente *urr*do por haver coscitodo on trabalhado*
te* * lutar peto abono de Natal • pelo »*i*rio minimo de
1.200 cruteiros,

O odlo de Arnon e nus camarilha k Imprcuia popular e
|iro':re».itikia talvec nio encontre paralelo no pai*. Oeade o dl*
tt do corrente *rh«*se preso 0 ddnrli.» Tiburcl» Tenório da»
Neve*, somente porque r o agente d* VOZ ül'ICUAItIA ne*ta
('apitai. O «r. Humberto Cavalcanti Urw rAi% processado •
preso há quane doi» meses porque em «ru poder foi encontrado
um exemplar de cKmaneipsçio». («no, hciu fatnr de doi» pro-
ceroMN que Arnon move contra s tVos do Povo». De resto, que
otitrs coisa senão o terror policial, poderia oferecer um noverno
oue mata a fome o t> iv«> e entrega Q I! tndu & dominação
ncuii*? (Uo Correspondente cm Maceió).

yKr*-*-j_L*fr- n_i__________.ÍBlH__*^_(^^____r^__i '^^______1 líl
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Aumenta
Cada Vez
Mais o
Prestígio
De Prestes

A 1 de janeiro os foguetes
c outras manifestações vie-
ram nos mostrar que t cada
ano maior o prestigio de
Prestes; Preste* tinha e tem
mzâo quando afirma que
Vargas é um bandido feros.

Escutei, pelo tal treporter
nosso», que o processo con-
tra Prestes se prolongará
por S ou tO anos, pois como
dUise o programa há tl8 tes-
temunhas para depor de S
uni S meses. E' claro que a
Standard Oih, através áo
«repórter Esso*, demonstra
estar aborrecida, o que quer
dizer que tomará «providen-
cias> para o processo andar
mais depressa...

As massas, que ati há bem
pouco tempo demonstravam
ilusão em Getúlio, voltam-se
agora mais e mai* para
Prestes, muito embora elas
nunca tivessem deixado de
admirar Preste*,, mesmo
q-iando apoiaram e elegeram
Getúlio. W que os trabalha-
dirres e o povo estão sentindo
na proprta carne a justeza
das denuncias de Preste*,
oue tinha toda razão quan-
do afirmou que Getúlio seria
pior do que Dutra, se eleito.

Prestes, porém, está per-

eeguuto t seriamente amea.
tado Entretanto, nós que
conseguimos iiocrtar tstua

Branco, poderemos também
afastar a ameaça quo pesa
soore o granao freste*.
Basta que levemos ás am-
pias massas a causa da de-
fesa de Prestes e a* organi-
ermos para defender o nosso
amado Itdcr. Bu mesmo tis
diversas inscrições a cal nas
pareaes e distribui milhares
de boletins pela libertação da

.Flisa Branco e tenho a cons-
ciência tranqüila por ter lu-,
tado e continuar lutando

.para assegurar a liberdade
ae Prestes.

Precisamos mostrar ao
povo que defender o Cava-
tetro da hlsperança ê lutar
contra esse governo assassi-
no dc Getúlio, governo de
bandidos policiais que metra-
Inam grevistas — comunistas
ou não — sô porque lutam
por mais pão e já náo se
contentam com prender e
torturar partidários da pas,
porem os mata com requin-
tes de selvagerla, como fes
ao bravo Julio Cajazeira.

Defendamos Prestes cons-
cientes de que o povo está
conosco. Vou citar um fato
para mostrar como cresce o
prestigio de Preatea: em
J9SS, um cidadão (que 6
hoje um democrata conae-
quente) esteve numa expedi-
ção para prender Prestes.
Tloje ile diz que aerá o pri-
metro a aefenaer Preste*
em quaisquer circun*tan-
cias.

(José Antônio Favcro —
Porto Alegre).

DE POMPÉIA
FESA DE PRESTES

ameaçando de prisão cs tra-
balhadores, raso oles n?rma*
necesaem no local. O ódio
do delegado se concentrou no

'dirigente sindical Jeronimo
Cnrnc-TO, presidente do Sin-
d:cato dos Moageiros,, que
repetiu à altura a insolencia
do .delegado do Trabalho. (Do
cerrespondente em Salvador).

telegramas, mensagens, etc.
dirigidos a Getullo e à ju»
tica protestando contra o
processo de Prestes, ejeigin*
do a liberdade de Ag.iberto.
/Lido Riparsati, Maria Afon-
so Lins o todos os que se
acham perseguidos por mo-
tivos políticos assim con-
ira o salário minimo, cha-
mado «salário de forno».

Ã.ndá agora, morct-l.res
do distrito do Novo Ctoví-
nho, entre os quais Luiz
Donato, Lúcio Ribeiro da
Cruz, Antônio Rodrigues o
dezenas de outros, envia-
ram em telegrama ao Su-
premo Tribunal Federal po*

tmÊSt-
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Ap«S* a publicação do no*
so ultimo numero, t <•< -i.,- Sr-,
colaboraçt!*» doa seguir 4$
leitores:

HOliitl-: PRBSTBÍ - r.
nulla de Melo Braga e ou.
tros, Joaquim Jaragui, •...
correspondente om Btlo
Ilorlsonte e Benedito Olivei,
ia Prado e ouims

SOBRE VÁRIOS AS8l?N*
TOS — Nnrci-u «Ie Almeida,
Pilho, do correspondente «*m
Porto Alogro. do correspon*
dente cm Ribolrão Preto, de
um leitor do Paraguu.U Pau*
llnta, do correspondente cm
Bio José do Rio Preto. Oto.
nlel Lira Gomes (duas car*
Ias), do correspondente cm
Assis. Fernando P.-lre -a,
João Santiago, Ataliba No-
guclra Josó Favcro e Z£ Ros*
telo.

Essas correspondenrirt.
irão sendo publicados nos
próximos números da VOZ
OPERARIA nflo só ncats
pagina, como em outras se-
«.ôe.. deste semanário.

dindo que cesse a persegui-
Ção a Prestes. (Olga —¦ Ponv
peia, São Paulo).

O PELEGO' FAZ O
QUE QUER A
*RENTE DO
SINDICATO

Sete sindicatos de Pelo-
tas mantém uma sedt- co*
mum. cabendo uma parto
dc prédio a cada sindica;o.
Essa reunião facilita a pres*
tnção de serviços aasistenci*
ais, a manutenção de con*
aultorios medico, dentário e
de enfermagem. Os sete sin-
dicatos mencionados -&o os
dos padeiros, trigo, milho e
mandioca, fiação e tecela-
gem, construção civil <> de*
rivados, carris urbanos, me*
talurgicos e alfaiates e sa-
pateiros. Recentemente, ns
direções desses sindicato., re-
solveram que cada uma dai
organizações contribuiria com
1.576 cruzeiros para a cons-

. trução de uma peça a fim de
ampliar os serviços medico-
dentários. A exceção do pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores da Construção Ci*
vil, Jeronimo da Luz Ramos,
os demais concordaram. Essa
atitude ecoou da pior manei*
ra entre os trabalhadores, em
geral, princlalmente os deste
Sindicato. Mas não pode cau-
sar admiração.

Quem é Jeronimo da Lu*
Ramos? Velho pelego do Es-
tado Novo, há mais de 15
anos que vive sugando o es-
forço dos operários. Serviçal
de Segadas Viana, o pelego
Jeronimo alegou que não havil
dinheiro, pois gastaram 20

{iii 
cruzeiros na sede. Entre.

anto. o fato de «não haver
dinheiro», não impediu Jero*
nimo de tentar comprar por
13 mü cruzeiros um serviço
de alto-falantes para instalar
na sede do Sindicato que —
parece mentira — nem forro
íem...

Jeronimo, além do mais. naa
•e operário da construção ci-
vil. Trabalha por conta prp*
pria e muitas vezes empreita
rervicos. explorando os verda*
deiros operários Os trn ba'li a-
dores, que desejam possuir
um melhor serviço assisten*
ciai, estão vendo dentro do
/eu próprio sindicato como foi
que Getullo cumpriu a pi'°*
tnessa de entregar esses ór*
gâos de classe aos seus le*
gitimos donos. (Do Corras»
pondente «*m Pelotas)... >

.' :ti.
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RATAZANAS HA MARINHA
An constituir seu miui»ióri«a, Getúlio chamou para oi me»

num iuguns do» nm» diiaavergoiibfldofl negociatas iuo ae ¦•oiünta
iu-«tf pai».

Um dfilea: o almirante Lemos Busto, diretor do Loydo
Dnutiloiro e preaidente da Comiasão de Marinha M.»re»ntt\

Lemoa Boatos acumula uatoa cnrgoa com 0 do dlretor-pre-
aldcnte dn Frotn Carioca, empreso particular que explora o
transporto entre o Kio e Nituroi. O» primeiro «to de Lomo*
Bustos no Comismia de Marinha Marcante Coi ennrcder aumento

do tarifa» ò empreita de que é diretor. Não satiafoito, <iintreticu
agora novo aumento de preços nas pessagen» «Ia Frota Carioca.
l..«fri«m Bnstoa mandou aumentar seus prôprms vum-imentos •:
o» de seus auxilinres «rnodlatos. enquanto milhares dc muriti-
m«»a caperavam um ridículo aumento de suJárioa, que ainda não
esta aendo pago.

Outro negociata na marinha: o ministro Eenuto GuilhobeL
Ha sua. gestão foram criadns, nesta Capital* verdadeiras ara-
puras para obtenção, sem qualquer rancorrência, do fornüá*.
monto de mnter ais e a rcaliriação de obras para o Arsenal de
Marinha. Uma deusas firmas — A. Pereira C.onçalvcs — quo
possui apenas duas portos na rua Teófüo Qtoni. recebeu umjvultoso <*ontntbo pnra realizarão de obras a preços monstruo-

so». t. o Ministério da Marinha ainda lhe adiantou SOCó dovalor do contrato.

k FAMÍLIA DE GETÚLIO E O PETRÓLEO
Vários membros da família «le Getúlio foram iucorpora-

dos iilos trustes ianques aos negócos de petróleo. Isto explica
a facilidade como a Standard, apesurdos protestos patrióticosde amplos setores da opinião publica, vai eunseguindo, atravós
ae G«'túlio, seus propósitos «le abocanhar 0 áosco «ouro negro».

O genro de Getúlio—- Amaral Peixoto, governadr do- Esta-
do do filo — foi associado à firma- Ma*. Leitão &. Cia, que é
um tosta de ferro dn« Standard. Getúlio, ilegalmente, contra
as próprios leis vigentes, concedeu à empresa a- permissão deinstalar uma refinaria em Niterói. Outro parente de Getúlio, o
banqueiro Lourenço de Abreu, «sstá associado ao grupo do ne-
gpeUta Correia e Castro, tembém testa de- fanro> dfu Standard:

QS^MiOAS^— NEGCCaATASDíA

.. Getúlio,, seu. filha Manuel Vargas* seu. prima Jango
Goulart são três dos maiores criadores da- gado no Bio. Grande
dc Sul. Para «conseguiram, maiores lucros com. o aumento* dò
preçc* do boi, todos eles; se encantram envolvidos em negociatas

com a. cante. Çont o apoia ae Getúlio, Manuel Vargas, que ó"
excretaria da agricultura na Rio Grande, autorizou o aumento
aa cota de bois abatidas- pelos firigorífícs e da quantidadede carne expprtatia para 0 estrangeiro. Ehr «íonseqnência desta
medida o povo ficou sem. came>, que agora chega a preços* proi-*-bitivosv Em. compensação., Getúlio, Mhneco tt Jango venderam
maior número, «io cabeças, aos frigoríficas e a preços mais altos
que aa recebidos- pelo vendido para abastecimento, inferno.

UM PASQUIM COM DÍNHEIHO DO
BANCO DO B&A5EL

o picareta Samuel Wainer, jornalista ainda há. pouco
alugado a Gtateaubríantf e que nunca teve um tostão, aparece

r
4 BILIÕFS E 300
MILHÒKS DE
CRUZEIUOS

Duranttrlanodego»
vérno, Getúlio já emi-
tiu 4,300.000.000 (qua*-
tro biliôés e trezento»
milhos» de crnzeirosl~)n manhã à noite gira
«i guitarra do governe,
despejando influçiíc.
Para quê7 Para aten*
der aos interesses dos
grupos de tubarões de
cafó, «Ia carne e do ar*
roz, crue, insaciáveis
com o dinheiro do Te-
Kouro, ainda aumen-
iam os preços desses
produtos, tornando-os
inacce.cfveis h bo!s*rdc
povo. Só para os lati-
ft-mdiarios do c?fé de
CrS 32.00 o anuo fo'
destinado um bilirío dc
cruzeiros dessa fabu-
íosa quantia.

iT:..í, | f, •., •¦ r ¦ •

de repente, com a subida de Vargas ao Catete, deno ^?b uma
oosi maiores empresas jornalísticas «Jo paia De onde lhe veio
o dinheiro para tirar 0 past-uim j-etuliâta tCltima Hora*.? Do
Banco do lírasil. E3ta foi a «ienuncia feita na Câmara dos
Deputados, a que. nem, o governo., nem o sea jornal responderam.

MINISTROS GRILEIROS NO NORTE DO
PARANÁ

No. governo de Getúlio^ realizou-se, com requinte de bruta--
- lidade, umá ^expedição punitiva» contra os posseiros da IZoreeotã

que; no norte paranaense, defendiam suas terras* de armas oa
mao.. Depois se soube: além dos grandes latifundiários e do
gjivernodòE Munhoz da Rocha possuíam grandes interesses de
tferragi ae» norte de. Paraná várias ministros dé Getúlio «romo
BTcro Maura, Horário Lafer e Jaffèr. Essas terras fios*»
obtidas através de autênticos «-grilos**.

A MAMATA DO IMPOSTO SIKDKAL
©» roubo mais descarado e revoltante, porém, é o do Fundo

Sindical. No Estado Novo Getúlio instituiu o imposto sindical,
roubando« todos osapos um: dia de salário-dos •rabalhaiiores. Este

dinheiro assim arrancado soma a- vários milhões de cruzeiros.
Equaseítoiib êle tem sfdò. dilapidada em negociatrrs>. em orgias

rios* pelegos,. no enriquecimento ilícito dos apaniguados do Mi-
nistéri0 do Trabalho. Só neste último ano. mais de 150 milhões
rfè- cruzeiros do Funda- Sindical! foram, embolsados pelos diver-
sr.s ministros do trabalho e pelos, pelegos ge tu lista a.

£<tàtittáixfrHac
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íiização de nossa pátria, pelos banqueiros e monopólios; nortês-
ainericanos. que se. prjtessa com intensidade e eihism0 jamais
visto.. Eàra.«iiiair toda.- a.vida econômica dó Brasil os banquei**
tos de Wall Street enviara: um tali sr. Knapp qué}. dós salões dô
Ministério da Fazenda,, determina o« que; deve ou-1 não. deve fa**
zer a gpvernoí no: setor. econômico^ ts financeiro; E- ueimaiiecem
dentro, dbs minfstírios:, milüar«3S, cadir vez mais arrogantes- e
numerosos,, ditando ordens aos ministros, de1 Vargas» as. mis-
soes americanas de gangster» fardados- chefiadas pelos Mulr
Uns Júnior, os Heinburg, os Wcbsteiv Getuiio tento enta-egar a-
petróleo à- Standard: e já concluiu um acordo, sêciretó para. colu-
car-em. mãos- dos trustes-americanos nossos? minérios atômicos.

E' nesta situação que o povo. vê passar a- primeiro, aniveis*-
sario dò govern0 de: Getúlio; que^ se orientai abei^tamente, no
sentido^ do esfòmeamcnto' das masEas1,. da colonização do- país
Pelos-- americanos e> da guerra-imperialista.. E é claro que, nestas
condições,. Getulirv já não consegue fazer demagogia, pois o
povo, inclusive as camadas populares que nele votaram a 3 de
Outubro,. compreendem na gcáiácai o que: valenr suas promessasQ£ representante das grandes, fazendeiros e^ grandes- capitalis-*
tos», lacaios dos? banqueiros? e milionários norte-americanos.
Nestas; condições,, jái não é samente- m parte: mais. consciente<*á população) qxie luta contra estai política: de: guetrás ft da mir
J^a 

— gão, 33 aniplas" massas, que procuram: cada: vez: mais: as
mrmas die luto adequadas' e eficiènties; para defímder a vida
ue nossas juventudej para: conquistar pão, terra; e liberdade.. Os
grandiosas protestos da população dè Belo. Horizonte contraBi fome;, o* protestos indignados contra a1 envio, de tropas, puraa Coréia, as, lutas- dbs flagelados pela seca,, no* Nordeste;, sãoJatos qpe demonstram que o pove brasileiro j&.não* se- deixa«afomear e massacrar sen* luta e resiste, à. altura, à*. g«u. g*«au.¦v organização, & sinistra politica de- Vargas;

ET naturalí que», neste momento,, ressoe ainda mais- -íit
fundamtmte nos; corações: dos? trabalhadores e do povo aa- palavras* d& Erestes; sem Cavaleira da Esperança, que. soube' «li-
zer, antecipadinnontB} com. firmeza, ei decisão, o que seria ura?
novo. aavêrno' de Vargas; urm novo govérho de grandes fazem-
de;roa», dé. grandes* capitaliátas e agentes do imperialisme, e
indicarr ao povo» o seu; próprio; caminho.. O caminho indicado
por- Prestes- — o caminho das lutes pela. paz, pela libertação
do Brasil, da» dominação, dos milionárias! e? generais anglo-ame.
ricanos e por um. governo de Democracia Bòpular — é caminha
aberto às massas^ por onde elas marcharão, com a ajuda- doa
comunistas, à medida que-, se ampnaim e desenvolvam, suaa hfc*
tas atuais..

Daí, a dídio com- que Getúlio, e seus patrões' imperiolistas
procuram, se lançar, contra. Prestes; e. os- comunistas, tocando
para a frente o processo imundo contra o Cavaleiro da; Espe
rança, instaurado ainda durante a ditadura de Dutra. Vargas,
com sua demagogia desmascarada, pelos fatos, tenta prosseguirno caminho da guerra, da. venda, do Brasil aos trustes ianques
e do esfomeamentò do; povo. recorrendo a medidas de terror e
fascismo? contra o. povo que- luta- com. as vistas cada vez mais
voltadas para o Cavaleiro da: Esperança; 0 primeiro passo é o-
processo nazirianque contra o; heróL nacional do nosso povo». o>
inspirador das-, lutas- das: massas» o. dirigen;* máximo do Parti-
do Comunista db- Brasil'. A. vitória, da reação neste processo-seria o caminho abarto para novos crimes contra a vida e a li-
berdade dos brasileiros: seria a justificação «rlegal» à\ repres-
são sangrenta de todas as lutas de novo- contra a guerra e a>.
fome, a opressão estrangeirai ae e fascismo..

E' possível'», porém, come nos adverte1 qv documento da? Co-
mité Nacional. dò> P.C.Bi,, recentemente publicado, impedir
que prossiga o processo oontra o Cavaleiro da. Esperança e
derrotar a reação. Para isto, que todos oss brasileiros que veri-
ficam e compreendem os sinistros objetivos- do .caverna títere
de Vargas», se unam em defesa do- Cavaleiro: da Eapeivam*pl exi**-
gihdò a arquivamento, dò processa infámef

\ V ti mm\m-J*rf0\l
^mmmnmaMMmmM'^^ \ í \ ^^1 lf»

(Conclusão da página Contrai)—-¦ processeedoa- por difundi-
rem o Manifesta âe Agosto.

BEBEDOURO —• Guilher-
soe de Souza: Costa. Francis-
co Weves e Clemente de
Azevedo — condenados pordefenderem suas tenras, i

OLIMPÍA — Mariano Rn-
tonio Tavares —«- pxmvestmta
per defender ferias para as
camponeses.

THES FHOrfTEJJtAS «.
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PANAMÁ
MUhurea dt «»Htu«i4ato» ao»

«¦ui(«:-tr! •- ..ue foram tm pr»t*•idente Ua itopulnn-» •*•».».
nvir o adiairttfato «i encer-
ramento do ano eacolar, a
fim de potUnr prenrnr exa»
mt-,, torum •notraOuaiioa nas
ro.it iüi .--ipiua ptutiinunlia
pela policia, muiitmcto da.
rmnte longa* momi, mo tutaoi*
lo covarde.

am
Foi expuiaa am nrttéo

Sbcialista Cbileno o pelego
Ibanoz, que durante muito
t«*n-.pn dlvulio o movimento
operário chífcna Ibanez era
ligado oo rmrriinenta sindi-
aü americano crbttto para
dndlr os tratalnadbre» na
Amerrcri r^ttins.

— Nova crise ministerial
s* positivou no pois, com a
demissão doa rrónistros Ber*
narub Lefghton e Inácio PaJ«»
ma. ambos do partido Fa»
ange Nadonal. Para subs.

Htrtí-íos foram convidado»
os sócia If.sta» do direita Clea
doro Domimrues •> «"Yaníáaai
Melfl.

REPUBUCA
DOMINICANA

Faleceu na camtal 4a Ro*
publica Dominicana, com
103 anos de idade; o dr,
Frederico Henri ou cs Carva-
jal. poeta. ei>o*itw e peda-
gogó dominicano e que foi
companheiro « amigo de
José Martin o açostolo da
tadependenctft ãn. r;ub»

stKXTTf SrV,
'¦'¦¦(*¦ «vi* 'Ut0m~ãS^,

• A Citiade da Me*afe» e mata
vinte p- doi». Bstadoo-, on me-
Qior, três quartas pasfies> <sr
pais: fimranv totalmente
privadbs d» ama*ffs efetri-
ca« <?m virttfde «ta greve ga*ral irrompida na industria

de* e:etriciehute. A origem- da
movimento est* no fato da
(rompanhja «"onceasionaria da
eletricidade cpierer re«Jnzi>
cs sa'arios e suprimir nms
s«§rie de vantagens conquis*
tadas durante anos peloatrabalhadores, a pretexto da.
não ter alcançado os resul-
tados. financeiro^ esperados..
A exceção dos hospitais, sei*
viço de bombeiros e dos ml-
nisterios, traio o mais está
completamente paralisado.Diante' da amplo movimen-
to, um tribuaaJ do trabalha
«íéclarou- infundados os ma*
tSvos. alegadoa pela. compa*
nhia; conviíisndo oa grevia*tas a pôr terra» ft grevai

COLÔMBIA

Nada menos de oitenta
camponeses foram morto»
nos Departamentos de Tolim
e Antiemiia, no que o. go»
vêrno chamou de coperaçõea
policiais de lbnpesa>

ESTADOS UWIDOS
Cerca de vinte mil conda.

tores de eammhfies de quin>ae Estados do sul entraram
em greve reclamando a»
mento de saiario*

CUBA

üm grupo de eminentes
professores, íatefecfiuais a
outras pers<»iKrticíttdes cuba-
nas dirigiu-se ao embaixad«3f
dos Estados fKatdos pro-
testando coetra a anda-, da
crimes que «a varCfica na?
quele paíai **tth*aamlo Ias*
mens de «aor., Q proteste ra*»
la«2iona numewaoa cfasos tm
«entes de ma ¦¦noa de n»
gresi nos Estadea Haídos.
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DOAS POLÍTICAS. DOIS RSULTAOOS
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No Brasil
icia Popular

O QUE SERIA
SOB UM
GOVERNO
^""MOCRÂTICO-
POPULAR

d» mt libertada
paio Exercito Soviético . a
¦ungria «ra am dot paises
¦Mis atrasados da Europa.
Sua Industria ora debiL Oo
trabalhadores viviam com
oalarloa do tomo. habitando
miseráveis mansardas. Ha-
«ia o desemprego. Os cam-
poneses não tinham ter»
m. Aa terras oram mono»
polizadas por um punhado
de senhores feudais quo im»
punham aoa camponeses in»
descritivel situação do mi»
¦orla

-O-
Hoje, a Hungria, sob um

governo de Democracia Po»
pular, realiza aeu primeiro
flano Qüinqüenal. Eis al»
guna dados do que realizam
num mês o governo e oo
trabalhadores húngaros
dentro do Plano Quinquo»
ML

-O-
Cada mês. conatroem-so

oa Hungria 1600 novas ha.
bttações para oo trabalha*
dores, quo passam a tet
Instalações confortáveis^

Essas habitações são am*
pios apartamentos do dois
quartos, cozinha, quarto do
banho, varanda» providos
de água corrente quente o
Iria

Fabricam-se por dia 18
tratores, para facilitar o
trabalho dos camponeses.
Não há latifundiários, nem
proprietários rurais expio»
(adores. A terra pertenço
aos camponeses qao a tra»
balharr» -o-

Cada mês põe-se om fun»
donamento 6 novas fabri»
eos. As fabricas não por»
•cem a o ¦ capitalistas,
mas aos trabalhadores. Não
há desemprego. Só em con»
seqüência do rápido desen»
volvimento industrial,, cri»
am-se diariamente 34. no»
ros empregos nas fabricas
para os operários.
Cada mês instala-se lua

elétrica em 25 novos povoa»
dos do campo. No final do
plano qüinqüenal haverá
luz, radio, telefone e tine-
ma em todos os povoados
da Hungria.

Num só ano houve aumen»
io geral de salários o ro»
baixa de preços, que au-
atentaram o poder aquisi»
tivo dos trabalhadores hun*
aaros em mais de 37%.
Cada mês abrem-se 37 no»

ras piscinas, campos de es»
portes e casas de cultura,
oferecendo imensas possi»
bi13d"des aos lovens e aos
trabalhadores para a pra-
tica dos esportes e o aper-
!ei~oamento de seu nivel
eu Mural.

O PROGRAMA DE FfXS-
TES — OS 9 PONTOS DA
FDLN — E' O PROGRAMA
DA LUTA PELA PAZ, A IN»
DEPENDÊNCIA NACIONAL
E ÜM GOVERNO DE DE-
MOCRACIA POPULAR QUE
LEVARA' TAMBEM O BRA-
SIL PELO CAMINHO DO
PROGRESSO E DA FELICI-
DADE DO SEU POVO.

PROCURANDO jutft-
ficar farte ano de cala»
raklades, Getúlio e sua
Imprensa dizem: nio 4

poeeivel faser nada num I porque nada fará ca
ano pelo povo. Mentira! W V*0**,. fi WJ! quo ^ ^ g0yerno conto
0 governo que nio fas o povo.
nada pelo povo num an* *-**-K-K-K-K-K-K-Ki

— Só no último ano, o poder aquisitivo dos
trabalhadores húngaros aumentou em 37%.
Aumentaram oa salários e houve uma rebaixo
geral nos preços. Oa trabalhadores húngaros

conhecem uma vida maia farta.
— Só no primeiro ano do governo de Getuiio

houve um aumento de cerca de 509o noa preços
dos gêneros e serviços de amplo consumo po»
pular. Os salários que foram aumentadoa ni«
acompanham nem de longe o aumento do custi
da vida. O povo passa mais-fome e privações

isfCm^Êm\^ ^g»Wm. '^I^B ' ** 'fP * ¦ n^. *>'* mn*t*m1**\
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1 -7 Cada mês, na Hungria, 3.123 hectare* de
terras áridas' são convertidos am férteis re-
giões, por meio do emprego da irrigação e de
amplo trabalho de adubação. Não hi campo-

neses «em terra.

2 — Cada mês, no Brasil, aumenta a quantl-
dade de terras pobres, cansadas ou atingidas
pelas secas. Ainda agora, em toda a região do
Nordeste, milhões de camponeses morrem de
fome em conseqüência da seca • do latifúndio.

llWQ t^mt^m\Ç9^^^
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— Só nas indústriaa húngaras criam-se diâ-
rismente, em conseqüência do rápido desen»
volvimento industrial, 346 novaa vagaa para
trabalhadores. Isto quer dizer que não existe

desemprego.
—• No Brasil, há um número permanente «
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crescente de desempregados. Segundo foi apu-
rado no último recenseamento há, no Distrito
Federal, maia de 400 mil pessoas sem emprego

definido.

1 — Diariamente se constróem na Hungria
120 novos apartamentos para os trabalhadores.
Cada apartamento consta ds: dois quartos, va-
r.mda, cozinha, banheiro com água fria e quente.
2 — No Brasil, o povo não tem casa onde
morar. As favelas aumentam dia a dia. Só no ,
Distrito Federal mais de meio milhão de pes-
soas vivem nas favelas, sem qualquer insta»

/ *dfjw z»3* __^
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Iaçâo higiênica. Ainda no Distrito Federal, no
ano passado, houve perto de 8.000 despejos
judiciários. Crescem os preços dos aluguéis,
que consomem quase a metade dos salários dos

trabalhadores.

O QUE £ SOB O
GOVERNO DE
VARGAS

O Brasil 4 um pois doml-
Mdo pólos grandes faien»
delroe, quo são eo sonho»
ns absolutos da maioria
das torras culUvavola; pólos
troados capitalistas o pelos
trastes americanos quo nao»
aopollsam aossas fontes do
minérios, a Industria do oio-
tricidade. os transportes, o
comercio exterior do aos»
soo principais produtos.-O-

No Brasil, só com as mais
penosas dificuldades, sur»
90 uma errando Industria
como «Volta Redonda» E
r '-'o surge, é subordina»
da à economia de guerra
norto-americana e domina-
da pelos banqueiros ian»
quês. Os americanos Impe»
dem o desenvolvimento de
qualquer Industria nado»
noi tnio poesa faser con»
correndo às suas indús»
Irias. Assim é quo Impedi»
ram a constituição de uma
Industria nodonal do so»

da cáustica o do alumínio.-O-
Os camponeses — a sua

Imensa maioria — nfio pos»
suem torra. Sfio cruolmen»
to explorados pelos gran-
des fasendelros. Nem um
só pequeno agricultor podo
até hoje empregar um tra»
tor nas suas terras. O tra»
balho do camponês 4 o rude
rtabalho do enseada do sói
a soL

-O-
O custo da vida sobe dl-

ariamente, enquanto os sa-
larios só aumentam lenta»
mente o após serias lutas
operárias contra a expio»
ração patronal. O salário-
minimo de Getuiio, em con»
soquenda da carestia o da
inflação, representa o sa-
larlo de 200 eruselrOs há 10
anos passados.-ó-
Aumenta o desemprego. A

Industria brasileira produz
cada vos mais subordinada
ás necessidades da ocono-
mia de guerra dos Estados
Unidos o as fabricas quo
não têm produção de guer-
ra começam a redusir o
numero de operários, au»
montando, por outro lado,
a Jornada do trabalho dos
quo conservam. Por outro
lado, como 4 terrível a ml»
seria no campo e extrema»
monto lento o desenvolvi»
mento industrial, acumu»
Ia-se nas cidades um nu-
moro crescente de desem-
pregados, principalmente
de gente que foge à expio»
ração feudal no campo. Só
no Distrito Federai cal»
cula-se um numero de per»
to de 400 mil desemprega»
dos.

ESTE E' O GOVERNO DE
GETÚLIO — GOVERNO DE
RICOS; QUE ESFOMEIA O
POVO, PREPARA A MORTE
PARA A NOSSA JUVENTU»
DE NAS GUERRAS TRU»
MAN E ENTREGA O PAIS
AOS TRUSTES E GENE-
RAIS AMERICANOS. ESTE
TIPO DE GOVERNO PRE-
CISA ACABAR. PARA QUE
O POVO CONQUISTE PAZ,
PAO, TERRA E LIBERDA-

DE
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Achoooa pense que po*•Sí^ft rpea^eireTt
•«Ile ds vlde^£ric^|
eomo quem exporte dolsiei
Açho.te uma troça... Nlo|
Nio é tio faell assim. VeJ»»
se o que et deu oom o Coo«
gresso da U.N.E.

Há pouco, dois pelegos et*
tudantis nativos, Jardim e
Calattl, foram chamados %Washington e ali Incumbi.
dos de fundar, servindo-*-*
de Unlfto Nacional de Estu.
dantes, onde ainda doml*
nam, uma certa «Unlfto
Intcr-Amerlcana de Estu.
dantes», Instrumento de pro-vocação contra as justas as»
plraços de nn/., unidade o
uma vida melhor, das corpo*
raçóes estudantis do conti*
nente.

Oo pelegos juvenis ouvi.
ram atentamente as ordens,
do «boss> Ianque, puseram
nos bolsos bons pares de
dólares c saíram pelos pai*
ses do continente em propa*
ganda. O resultado é que h&
uma semana se reuniam na
UNE- delegações estudam ia
de vários paises americanos.
O Congresso começou com
um fracasso. Os pelegos es*
tudantis nativos e Ianques
queriam lhe dar um cunho
oficial: contar com a pre»
sença de Vargas e dos em*
baixadores dos paises repre*
sentados. Os latino-ameri-
canos foram contra e amea*
çarnm. Resultado: o Con*
gresso começou a reunir-se
sem sessão solene dc insta-
lação, .porque diante da
ameaça até os convites
foram desfeitos. Mas este
primeiro fracasso levar.»
muito longe as mancadas
dos desprezíveis traidores
das lutas e aspirações estu»
dantis. Levaria ao completo
fracasso e A dissolução do
Congresso, o que se verificou
no dia 5.

Na sua preocupação de
agente americano e «cagoe*
te» de Hugo Bethlem, para
quem trabalha, o Presidente
da UNE, Olavo Jardim Cam»
pos, telegrafou para o Peru
perguntando se o chefe da
delegação daquele pais, An»
tonio Abarca, tinha atestado
de Ideologia. Jardim é um
policial que agora se des-
mascara totalmente, e queria
saber se Abarca era comu»
nista. Pois se êle defendia
reivindicações dos estudan»
tes, uma vida melhor e 3
acesso à cultura, e não se
submetia a receber as ordens
americanas, só podia ser
um comunista! O fato che»
gou ao conhecimento das
delegações que, exceto a
ianque, se revoltaram com o
infame policlalismo. E Jar»
dim foi inquerido. Mas como
um «tira» que é pegado pelo
pó, Jardim ficou amarelo,
negou o fato, disse que se
tratava de unia infâmia. Mas
qual não foi a sua surpresa
quando foi exibida em ple<
nario a fotocópia do ras»
cunho do telegrama que, êle
imprudentemente, jogava "an
chfto, no telégrafo, depois de
haver passado o despacha
policial.

O desmascaramento de
Jardim e dos seus patrões
pôs água na íervura. O re*
cado de Acheson, que êle
dera, de sair do Congresso a
tal «União Inter-Americana
de Estudantes», submetido
à votação foi derrotado pot
uma diferença de 12 votos. El
pouco depois o Congresso se
dissolvia, tendo, entretanto,
.prestado à mocidade estu»
dantil do continente e, em
particular à mocidade bra»
sileira, o excelente serviço
de arrancar de vez a mas*
cara de repelentes lacaios
dos dominadores americanos
que sonham inutilmente em
ver a juventude continental
sujeita aos seus manejo*
guerreiros.


